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Um] grande poeta
«Admiro e exalto os que perseverim* A convicção» a firmeza, a íc desses intrépidos argonau*
t.it do Idealismo fijta*tbes, em traços fortes, a belie/a moral dos perfis, que seduzem a sereia
Inconstante da Fama* Nio ha adversidade* que lhes quebrantem o animo resoluto. Deante dos
obstáculos parece que elles se revigoram c alegram para os eplnicios clangorantes da victoria.
que, cedo ou tarde» lhes acaricia a fronte pensadora. Kcflro me aos paladinos da intelectualidade»

E» entre cases* quero, nesta chronica. abrir espaço para o nome .Ilustre de Almeida Cousin.
Espirito forrado de brilhaote cultura literária, em consórcio com uma espontaneidade, que ê
o timbre inorgavel do verdadeiro mento. cheio de riqueias de imaginaçóca, esse poeta, ha qua-

se so annos. sem csmorecittiento. vem escrevendo *eu grande poema brasileiro—
Itumonte*

üm rytbmos modernos, sem os exaggcros conderonaveis dos que exorbitam em tudo. essa
epopéa ha de iicar. na literatura nacional, íulgurantemente, enchendo o capitulo da poesia

épica, que Santa Rita e Basilio da Gama mal ensaiarem, escravos dos padrões clássicos.
Será | historia heróica do Brasil cantada em estâncias irementes de patriotismo e de inspi-
ração por um de seus filhos, que sabe celebrar as conquistas do Presente, sem enxovalhar

as gloria do Passado.
Sem espaço para mais amplos commentarios. vou transcrever a summula do assumpto desse

ex traordiom io poema em conclusão :
—*0 aome— Itamoote-é creaçio de Cláudio Manoel da Costa, no .poema «Vilia Rica»* E a
apresentação allegorica do ltacolooiy como um dos gigantes hlhos do Cahos e da Terra, ir

mio de Adamastor e Udaréu e genlo tutelar da terra ouropretana
Dei maior extensão ao aymboto, tomando o como o iceoto protector do solo mineiro, para o
qual atirahe as bandeiras que o povoam, e como o espirito das revoltas liberaes do povo da**
Minas, transformado em acçao principalmente ao movimento de 17*», com Phüippe dos Sa»*

tose aa con jura de 17», com o Tiradeotcs*
Tenho escriptas as cinco primeiras partes do poema, que }a dio mais de JW» verso». B ecete.
etlco e procura ser actual. seco caeravixar-ic a preceitos de qualquer escola ou corrente litera

ria. Km synthese. obedece ao seguinte ptaoo
tntroduecão*

l Parte — Motivos qm me Imaram a escrever o poema
Ua quietude da tarde e ambiente ouropretano. quando eu acitmava. sô* aos fastos daquelia
terra e nos dramas das bandeiras, penetrando e conquistando o solo. uma %rande nuvem, er*
guida por detrai do Itacotomy. esboça vagamente uma forma gigantesca, humana, Numa alu*
cioaçie. abre a nuvem e apparece a figura negra do Itamonte. sob o Cruzeiro do Sult a

mio sobre a montanha, sorrindo protector. como abençoando a cidade.
Cahc uma noite maidca, de luar .parado» como as de*U'a!purgis. No ambiente encantado desça

(Conclua na /• pag*t
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S&jjgdo Vianna
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foâo Carvalha
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Utpidio Santos
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COSTRUIOO SEGUNDO OS METHODOS MAIS MODERNOS,
E A PROVA DO FOGO. ELLE LHE PROPORCIONARÁ

O MÁXIMO DE SEGURANÇA.

Temol-o da tamanhos vários aoa preços mais commodos

Peça. hoje menino, uma denionatraçio mm rentproiul**a de compra á
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filiei em Vlelorlas

Rua ti. Monteiro, 69
fcu*fcm_te0 aataa-Saa*» VJctoria~E. Santo
€a-aa«£5 iKrUai •i«sj*tt*t** 1481 Sp^.ajjencías: Çaehodra de

tiâp^fiiiriar.. Collaiiaa eBji jg _Ia_tfff-9flaa flHIfl* aflafla apwa-^a^^aa*'1» ^f & Paula
Curangnia (Minas)
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a figura da musa» aérea, coroada de rosas Eo*
tretemmc de diversos assurnptos arte. azr.or.
aspectos materiaes c moraes» passados e actu-
aaa de nossa terra e incita me a escrever opo*
ema Cedo. A visão desapparecr, quando o luar
esmorecia no firmarr.cn to claro

II Parte—(iuerra dos Ciganies— iDcsenvoL
vimento de motivos mythologico*. de plena
Grécia, através do temperamento moderno) —
Origens dos Gigantes-Domínio dos Gigantes-
Aurora e invasão dos deuses-Luta dos deuses e
gigantes com a victoria dos deuses e a ptisào
dos gigantes encadeados» sob as montanhas da
terra*

III Pane Itamontr despedaça as cadeia**
e quebra a montanha, quando numa aurora lu*
mtnosae grande, chegavam no dorao do Atlântico
as caravellas lusas* — Vê ao redor a America,
selvagem ainda» c assiste aos prindpaes fastos
úo nossa historia (descobrimento - Primeira
Missa Anchicta ío Apóstolo )— Caramum (o
Aventureiro)-CunhUbebe (o indioi-A Primei*
ra Metrópole (S. Salvador). O Rio de Janeiro
(Estado dr Sá)* O Norte (Uuararapes) O Sul
(Ambições lesuittca* e as Missões). Zumbi (o
negro heróico). O Bania (resignação da raça
negra)—Norte a Sul (o Raça do futuro L

5wérffci$do»~LUAR E SOL» em que se canta
o aomno de Minas» á sombra do gigante que a
protege. Inventa-se uma lenda contada pelo
luar. a que ae contrapõe uma realidade conta*
da pelo soL explicando Itamonte como a alma
convutsae aoctosa da montanha—a exigir o ceu
e presa ao chão pela gravidade, feita de revot*
ta. bondade c sonho» aempie a exigir maia lu*.
mais aoL mais liberdade e dando sombra* abriu*
do em riqueta* e espalhando-se ao redor em
airuas iecoadas sobre a terra*

Termina esta parte o Canto do t * igante, to*
meçado com a geologia do solo e terminando
em canto patriótico e appello ao futuro.

IV Parte--E* iniciada com o .POEMA OO
RIO DOCE», que foi o primeiro caminho de
penetração daa terras de Minas e foi por onde
sahiu o primeiro ouro* traiido por Antônio Ar*
rio e anterior ao descoberto no Tripuby» de
que fala o po. Adreoni (o Antouit» jesuíta)*

H fl

{Conclusão?
Acompanha-se depois a bandeira tle AlfTCM

NIO DIAS» fundador «le Ouro Preto* através
dos sertões. (Ah* ha um trabaliw poético* mas
conftcicncioso.de investigações históricas rela ti-
vas a USOSe costumes de bandeirante* índios*
stincrario de bandeiras» l-icaltxac-*es de trtbus*
riquezas que pro* oravam, aentradatf* paru o ca
ptiveiro dos indi®*» gênio* ainerii"anos, que vêm
falar ao bandeirante < te*) Por fim. descobre ée
o ouro.

Termina er*ta {rime com o CORO úm notí
gas cidades mineiras, fundações dos handetratv'
tes (Mariana, Ouro Preto — O Rio da* Morte*
íEmboadaf*)- Sahará-0 Rio S» Francisco (o
Norte e as f atendas i* O Tejuco (o cydo do Ili
amantei Arsx*. (o Oeste/ Baependy (o Sul).

V Parte -Espécie de Intermexxo Ivrico*
amenizando o assuropto histórico- Começa com
a l ETRALOGIA, em que se ouvem as vo^es
dos tré* grandes sonhos dos bandeirantes. (A
Montanha de Prata, 0 Pai* de Ouro e a Serra
das Esmeraldas) e termina com a vo* úo Ver*
ra em ílõr, que foi a verdadeira conquista úm
bandeiras e que lhes deu aos netos, nas suas
searas de ouro» nos seu* rios de prata e nos
seus campos de esmeralda, reunidos os ires
grandes sonhos.

Segue-se o—feNCANTAMEOTO» em que »o
bem i*fia noite* até pela madrugada» as vones
das pedras preciosas tA Esmeralda umaüpala»
uma Agui M trtoha. um Kubim» uma Amethiita»
uma C> mophana» uma Sapb > ra. peregrinando do
Oriente, a Viraçio» um Diamante, uma Hydro
phana. um Onix etc) Termina o Encantamento
com o Canto do Metal e a glorificaçâo do Ho*
mem. ao vir o primeiro raio de sol.

Vl™pBttt*~~Revoluçêi$ mineiras (Parte ^ue
estou escrevendo» subdividida em duas. Na pri*
meira-Terra opprimtda -trata fe de aspectos
da terra ao tempo da revolta de tim chefiada
por í rlippe dos Samoa» Paschoal da Silva <lui
maries etc—Na segunda—Terra Sonhadora-da
Inconfidência)*

VH - Vaxxt-AfiKalypu (Revelação)- A ioda
por escrever-Viaao poética do futuro, ero pe-
queno numero de quadros s> niheticoa e ex*
pressi vos*
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POR QUE PREFERIR AS OUTRftS LOTERIAS?

fl LOTERIA DO ESPIRITO SAN"
É TÀO BOA OU MELHOR QUE AS OUTRAS

* VERIFIQUEM OS SEUS PLANOS -

... íj^tf.;

Sortes grandes pagas a pessoas residentes no E. do Espirito Santo i

Km 18SS MaivvvftFvu
Em IM (Janeiro • Junho) MStOOOSOOO

¦ JÚ

Só nesic listado (oram contemplados, de janeiro o lulho deste anno;

Ollndo Ranoidi. ra*idanta »m Csmplnho
Joio A»»aa da Sll*a a Hsltor Msris da Olhralra. rasi-

dsntss *m S. Padro da Hsbspoana
Farnando Al*ss da Araújo. rs*ldsnts »m Ftausírs ds

Santa Joanna
Nilo Nogualra. raaldanta *m ltagua**u

Joio EHaa Colnsgo. raaldanta a»" FIau*»*» da Saata
Joanna

ignacio Aua. raaldanta am Mutum. Coiiatina
Adolpho Mafra. raaldanta am Victoria
Auguato Calaatino Barboaa. raaldanta mm S. Pranciaoo
Antônio Lula da >Sou ia. raaldanta *m Muquy
Antônio Martin a Fatrakm, raaldanta *m Cam pinho
Nilo Nogualra, raaldanta *m ttaguaau

Total

'%¦*¦

30000BOOO

so-ooosooo
iso-oooaooo

SOOOOSOOO
»'.''>-. -a •.' ¦

50*000*000
30-OOOSOOO
SOOOOSOOO

100*0009000
so-oooaooo
20-000*000
so-oooaooo

535-oooaooo

Neste anno de 1929. até 30 de Junho, o tola* dasaortea
grandes pagas em todo o ftrasit oi-

linaiu a t .925:0005000
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Oa algariamos acima ragiatradoa provam qua não obaUnta aar
da um paquano Eatado. a Lotaria do Eapirito S anto

a tào importanta como aa conganaraa doa gra *•
daa Eatadoa do Braail ¦ 
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_r__ _F* informaçõ
Na America do Norte, uaimamente, encon

4roo**e uma maneira de aproveitar os pncuma-
ticos eefbos do fabrico de sapatos. No anno fio-
do» de 192fta mais de um miihio de doliares de

pueumaucoa usados tiveram essa applicaçáo*
a

Chsrlie Chaplio. o celebre Carlitoa* acaba de
escrever uma peça de ihcatro intitulada «Deun*

(fim baixo) que se desenrola no meio operário
de um porto A peca t tima forte pintura so
dal <lc um ambiente que o auetor conheceu a
fundo, por ter» noutro tempo, vivido nelle.

qumúo era pobre e desconhecido. Os empre»
mtlm de Nova York Já estáo disputando a
ensceaacâo do trabalho de Carlttos.

'¦'.#'ii a

Segundo informa o ?New York Times»»» os
homens mais ricosi do mundo» aciualmcnie «áo
os seguintes s

Hcwy Ford, norte americano» industrial de
automóveis, possuidor de um bilhão c duicn
tos milhões de dollarca ;

J. D. Rudctcller e J. D. Rocktellcr Júnior,
norte ametÍcanos,seísccntos milhões de doliares ;

Aodré Mellon» 6anque.ro norte-americano,
dnseotoa milhões de doliares ;

Duque de Westmioster, ingtex, proprietário
de immovcis, dotemos milhões de doliares ;

Sir Basí Z#tiarofí, toglex. fabricante «te mu
nieòea, cento e vinte e cinco milhões de doi*
lares ;

íiaekward de Baroda, indiano, iortuna de
herança no valor de tento e vinte e cinco mi*
IbAcí* de doliares.;

I homax Wajkcjr, americano* negociante de
madeiras» cem milhões de doliares Payoe
Whuney* proprietário de estradas de ferro* ame*
rtcnno; (í**0rgeBiki:r#,banqueiro americaoo; VI-
cerne Astor, tintertcituo, proprietário de inmo»

.,,¥#£*'F* W* Waoderbdt» americano, proprietário
vde 'estradasi de ferro; bario H. Mitsui, armador
liputea; Si<nâo .Psttma. bolivianos negociante
cüo» cabinbo; e^Alfred I.-ms* enatein, belga* pro*
prictario de «auiaa, iodos, etfes possuidores de
cem milhões dè do-flare» que representa, em

^ moeda bcastleira. cerca de o.tocentos mil cott*
toa'de. teia

Safa í
.....Sr

•

A% <tmm ttoa tnctcriori.ua queimados ao*
imcnuMn de mil tonelada» a peto da terra em

"e&tla nono

....%-

Ha pake#ft§p humpm noa quaci* sa ae come
pio negro» qut n&o suja nem tàráf» os de»*
ies*

'';#•¦.. Mb ',
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Oi teitbf^iulgam* por acenaò. qie'o *toot<

e_

'.... .,. ..

"-'-.':-í'¦¦¦;:'. " 
: ¦¦ .¦

ir-' \Y:'-V.'.':--i- '" •'';••'-".:¦...'¦'¦ • ',.';;;"->iM

-vi,.',' .. ,' '¦:. 
\

*a_*

bali**., o «tenois* e outros iogos o fportt sejam
invenções' nova* r Pois estilo enganados* Em to-
doa os tempos se jogou a bola» em todos os
tempos se lutou e correu* tanto assim que os
gregos primitivos erigiram uma estatua a um
tal Carisüns» que jogava a bola com altitudes
e gestos rythmicos* O jogo da palma» como o
nome Indica* era praticado com a palma da máo.

O* romanos compücaram*n*o de diversas
maneiras» introduzindo*lhe a triganai (jogo de
trê* pessoas que só tinham o direito de u#ar a
mâo esquerda)» Depois começaram a usar a
«raqueite*. Mas foi na Edade Media e» sobre
tudo» na Renascença» no século XVI» que o |0*
go da palma com a «raquctte* teve maior vo
ga» Francisco L Henrique U» Catbarina de Me-
dicís e Carlos IX foram fervorosos jogadores
de pella. Eme jogo, como se vè, foi o avd do
«tennis*, do «ping-ponga e outros semelhantes.

As mulheres vâo ficar desapontadas coma
nova descoberta de um medico inglês* Pois nâo
é que o facultativo britânico descobriu uma ma*
ncira de saber a idade feminina* sem precisar
de recorrer ás ccrtitlóet de idade ! As leitora»
nâo acreditam f Pois olhem i dit o tal medico
que para se saber a edade spproximada de uma
senhora» basta que se lhe tome o pulso e mar*
que» com um relógio ás mãos o numero de pul
m%òm por minuto* Admittiodo que ella esfria
em estado normal» pode se averiguar com abafe
luta esnctidâo que a sua idade oscilla entre os
vinte e os vinte cinco annos» se tiver sessenta
pulsações* Dos vinte e cinco aos trinta aceusa
ré setenta e mm, e. dos trinta em diante seteu*
ia pu!»açoes«

¦ 

•* 

¦

..# »* è ¦

L*m }ornal americano publicou» ha pouco» o
egutoie anuunctot

«OfCereço tlte cm casamento a qualquer ho*
m%m qtitvae ache disposto a pagar á minha
mâe a quantia de 30000 libras èaterlinaa. Ells
encomra'Se doente ha 20 awnos, lutou sem au*
xtlio de ninguém poro me educar e agora ê meu
^m A)tfdal*ft. í>ou tormoaa» saudável» toco
piano € adoro as creançât** *í;

NAo ha bomenn deante de tanta franqueia
e sinceridade* que nio tenha a sua vontades.**
«ha de patsuir as trinta tníl libras da indemnt *

taçto. principalmente na America do Norte» on*..
de ato contmuns OÊOaã iraiiaaç^M*

.«A:-B»tatbd de Jotlandíâ* é o titulo de um
fllm da «Ti.lftmy* a ser exbtbtdo no <Gnema
Gloria*, df.eapual da republica, esta semana,
Trata-se de um mmmm de omot e de heróis*
mo» durante o qual se reconstituem episódios de»«
m ps|in» da Grande Guerra- 01 interpretes



I Psrfumarias, Calçados,
Faxendas, Armarinho,

Roupas.

^y^g»^mtm>^om\*rMÊÊ* ^ímW^^»-»^^--^^^ **** mm* ~*mmr mm*» '^¦pí-iaflar "«a

FLOR DE MAIO
<Sm> »<•>« %im^<mw7<mm><»mmr-<Âm^^

Chapéos do sol a do
cabeça, ate*

Praços raioavais
Casa Kanietalia

¦» BflflflBflBflBi DE «P- *P «4» U L O bpbhh—
5uccts5or de NAflETAbbA, PAUbO 4 IRWA0

ttua IcronYmo Monteiro, 1 c 3 —CAIXA, 3Ô52—Vicloria —Esl. do Ksp. Santo I
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príncipses d*«A Bitalhs ú& jatJaotia* sêo Nifa
Ashier e Agnea Estcrbaxy*

Todos os cinemas do Rio estão cuidando
de installar os apparelhos do cinema talado O
«Pathé PalaccN o «Central*» o «Capitólio» e o
«Império* inaugurarão breve os seus «movieto*
nes*. 0 film que» nos últimos tempos, maior
permanência teve no cartas, toi *Follies da 1929*»
revista theatral transportada para a tela com to
dos os seus números de rnu*ica» «cenas dtalo*
gadas, d%nç*s, etc. Nesse film qut foi exh bi*
do no sOdeoo»* figura o sensacional sfoxtrot*
intitulado «Breckway», que actualmcnlc está fa
sendo furor nos salões e «dsnrings».

,*' i

• •

A temporada lyrícado «Municipal*, este ao*
no* está sendo preenchida pela Companhia de
Upera Kussa A estros desse contunto» na ca*
pitai da republicai se deu com a peça desço*
ohectda da nossa piatéa — • Príncipe Igor», do
maestro Borondini

¦ 
»-'¦¦

"%..... '......

«As deliciosas mentiras de Nina Petrstvna*
foi o ultimo film produttdo pela csirella alteml
Brigitie Helm para a «Ufa», de Berlim* Quando
essa película estreou na capital germânica* o
«iue suecedeu ha pouco, t* sl-fa* Palácio» muitas
horas antes encheu se de uma multidão incal*
culavel» em que predominava o elemento mm*
colina. K* isto I Os Homens dáo sempre grande
valor ás mentiras das mulheres *>. *.

1 Mores dei Rio reappareceu ao publico ca*
rioca em «Ouro», petituls falada, cantada e mu*
sicada que o «Odeon* ainda está esbibtndo e*
com certesa* eibibirá até os ultimo* dias do me#%

a *
O cinema brasileiro |á tof iosupportavef* Ho*

íe» |á está quast supportavel Pelo menos alguns
dos nossos ftlms nâo mais apresentam senões
tio graves como antigamente* Aetualmcote nos
diversos «itudios» do Rio a dos Estados* estão
em andamento as filmagens das seguintes poli-
cuias i «Sangue mineiro** interpretada por Bly-

v

ABL

m

gaL9
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ar

-.: i
Asa

SeneeMa.timoSerrano . tA tdadaj das Ulu**»es»*
com Júlio Danilo, Noemia Ztta, Milton Dartel e
£JJy Wmuer; «Religião do Amor», em que ap
parecem Estella Mar» Gina Cavaltiert» Kauf
Schnoor e varias outras.

-fl..,
• a

Já chegou ao Rio. embora ainda náo fosse
evhil»-da nem feita a reclame da mesma, a fita
< Alma Campooeia*» interpretada pela cstrelü*
brasileira Lia Tora ; essa fita é uma producçáo
brasileira, a p ímeira. aliiis, feita em Hollywood.

M programma da Metro Uoldwyn Maverdo
anuo de \9M). consta de 4? ftlms falados e té
silenciosos

Or. Sabida
¦**!***«*¦¦. flBflflflflflflflMWSWflfl*WflflflWfl*flflfl*S*Mflflfl^ %.
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATa\OA e

VITAMINADA
Silva AraujO&C*

iiinm «um ihiiiii.i nu i»ii;i*»w - ¦» ' " "¦'

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-
rio. diariamente, das 9 ás 11 e das 15 às 17 horas.

Kuu Jerouvnio Monteiro, n. 27-1- andar-(Edlllcio «Pan Amerioano*)
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seus novos bondes
! .WfM"->-i«V.. ..-./. m i^mmjmmammhJ». d

map convalescenças em geral:
Estivemos presente* á inaugura*

câo de Urêl novos e esplendidos
ímndcs» co«i que, no dia 2** a C-
G. Brasileira de Forca Efecfrica,
nesta capita!» augmenicni o seu ser
viço de trafego.

Assistiram ao *r\o numerosas fi-
goras de destaque no nosso mun*
do offkial e commerciaJ, entre m
quacs pudemos annotar os repre-
aentante* do exmo. er. Presidcn*
te do Estado, do are. Secretario do
Interior, Agricultura, e sr* Presi*
dente do Tribunal Superior de
Justiça* Prefeito Municipal. Presi*

¦um-' <*aaa- ¦¦¦¦•*¦¦¦¦¦¦¦*•

Aa faaoçôes viiees. estão Caiadas peto excesso de eaer-
gia despendida

B* recommendavel neste caso o uso de um tônico cxcttan
te que estimule as (orcas musculares, e o melhor ê o atalaiado
fonitteante VANADIOL.

Basta o uso de 1 a 2 vidros para que o organismo adquira
nova actividade, Pois. é de todos, sabido que o VANAOIOL ê
um grande tônico de aceâo prompta e efíiraau

Appropriado em toda» as cdades.
A" VENDA EM TODA PARTE

dente da Câmara, deputado Atitro
Viaona, Jttla Substituto Federal.
Ilirector da Escola Normal, Dlre*
ctor de Obras e VieçAo da Capi*

i
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mSXtK. SEZÕES, IMPALUDISMO
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CAFÉ mm BEIRAO
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Computasse em muitos milhares as curas
em doentes ?a cançados de y&ar

ifftjeccóe* e oytros remédios -janynoados
»»«n»»»<wwiiwi-<«ii mim» -mr»
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Í€-V WH-SE EM LlCfll OU PÍLULAS
«aç* n tt*a*at«so «*» tVfwifMinfrati» Nfldaaaj) st s****if

estofara **>& o.*»* h?

tal e outras, cujo* nomes nâo con
seguimos reter.

Por parte da Companhia esta
vam presentes mr. Talhot, dr Os
car Sá, c o seu advogado, dr» Nu*
no Santos Neves, que proferiu, em
brilhante improviso» o discurso
inaugural

Km seguida, os prementes foram
convidados a vtaitarem as impor
tantes dependências da poderosa
empresa, nâo regateando elogios
merecidos ás suas modernas instai
laçòes*

Os bondes inaugurados sâo de
typo elegante e confortável, fo-
ram construídos nas offictoa* da
Companhia, nesta cidade, e, \à em
trafego, virôo melhorar ainda mais
o nosso serviço urbano de trans
portes rápidos*

Foram batidas algumas chapas,
que publicaremos brevemente*

*

Recital do poeta Corrêa Júnior
'mmm^mmssm 'Smwtté&vssf&tm®

Em outro local deste numero noticiámos a
paasagem do poeta Correta Juntar* por estaca*
pitai e o seu recital literário, hoje, no «Carlos
I .iimesa. e. por nâo termos até aqnelle momen*
to o programma de declamava desse admira
vel literato, damo l«* aqui, E* o seguinte t

PRIMEIRA PARTE
. y Apreu-ntaçio de Corria Jemior^ptía leste*

jad4 iarnalista Escobar -Filha.
Palavras antes das outra%~* pelo poeta Cor*

rèa Júnior*
Patmtra mh o thema >^MKo PAULO, A'

•MAGNIFICA».
SEGUNDA PARTE

í*mma$de Corrêa Jmiondeçtammdm peta aatm :
A ia tttt xa dos Sapas, fmtladaila fêlkiéa*

de. Varia Caxuxa. Ru ma triste.** p&r$m son
feliz» A$ qnatra awiçax da porta frfstr> fJli, O
feitiço dá fiorêa e Minha Terra,

^ajaflw w

Ema lesta literária se realiiará hoje, ás f
horas, oaquella imponente casa de divergoe*.
estando os ingressos á ^et\de m conhecida *Ca
tia Gráos» A ella cremos que nâo faltará a noa-
sa sociedade culta, que ouvirá do iliustre ho*
mtm de feiras nortista a revelação de sua arte

j@r talento«
.lll'awsg~ti: ¦..-awWMwmr,

%\%

UMA BEUA LEMBKâMÇâ PAMA 0$ A*U90*
-;•»»¦*--» ii in i ii i. i i n miwiji lamilHi,—iiliin»-- il ¦! n-l,lw i» ii ml i iii-|í iiiiiditii ri ...,-..-  in

é irai mu moro oepoelel dm *Vld* Cêplcheèa,*
da 30 da jaaho* que raeota a §réa da peo*
oreeem da taeea meidetÊm»nmntoa*a>

wCwmVrw aWOJmtrtr aal wMmmWJmmw$ mm wwmm
€çêe9 mo P'f do 3SOOO.
aaflflflflflflBBaaaflflflflaaflflflflflflflflfli na

..... L,

COLLECIONADORES DE ROSAS
Enviacr algumas rosas de vossas coUeoçoes

t»ara os concursos da Ia Exposição Nacional de
Horticultura* a realizar-ae tm Capital Federal.
2íi de setembro a t5 de outubro do corrento
anno- Inscrlpçôet. transportes e mostruarios
gratuitos* Informações detalhada* na tnsperte^
tim Agrleofa Federa!
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SORTES Á BESSA !

! Loteria do Espirito Santo
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11 Sortes grandes - C «record» na venda de sortes grandes! a* •
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Prêmios maiores sahldos noa totU-otoa vendldosípelo
Centro Lolortco a© Uapuassú
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14 de agosto de i W o Bilhete a?* *
tf de setembro de «9S» *
f de outubro de !$38

22 de outubro de tfSJ
12 de detembro de 102B
25 de fevereiro de t^J»

2 de abril de 19»
2 de maio de !«$
a de maio de 1929

22 de maio de li*»»
12 Juaho de iW
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HiUMUTEM.SE SEM DEMORA NO (BITRO LOTERICO DE ITACW

NILO NOGUEIRA
ITACilASSÍ BSTAOO DO ESPIRITO SANTO
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A educação dou mimo* homtm do campo.
10 **«<ido orientador do sua própria prof^sj^é a mala precária poaaive!.

Por mao, talvez è que aeudo o Ura»t\ um
pai* rico. de solo fecundo, nao lenha conseguicia. fia agricultura, aa ptcu*rio0 na avicutturaou no barticuftura. a ascendência, que *eria dedeaejar. dadas as *ua* postibUídadoi

O plantador e o criador, entre noa. ftmitaae, quati tempre, a lançar a semente e a ser*W*ae dai Animara, seta < otntudo preparar oterreao e cuidar da saúde do* .eus boi. «avallos, carneiro», cabra.. gallinha*. ele.
E preriio» por*4®*» ía*er com que a nos*«i

gente do campo aprenda a defender o que èaea. instruindo se um pouco, adquirindo umasnoçôe» rudimentore» a revpeito da maneira deobter melhores colheitas e de copservsr a »uacriação fára do perigo que a vida indisciplinada do» currae». do» poleiros. da* e»ireb*ria» cda* campina* íhr acarreta,
E Ú par isso que .Vida Capichaba» decidiuln*enr e»«a secçáo. destinada aos seu» leitoresdo interior do Estado, ao» quaes mu.lo apro«veitaráo ai Nçâef aqui vehiculadaa,
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MÁXIMAS E CONSELHOS
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-Todo terreno deve »er removido e revol-vido inteiramente, pelo meno* uma ve» poranno ~
-Nâo se deve * unaervar m ave* tobie uaiterreno duro.
~NAo crias gStliofaa* junto com oulro» ani.

talaaa*4h T 
¦ • »

-Quando uma ave adoece, é imprewreodivel «epsral a da» outra., pois a sua eolertcidade, romo acontece co„, a» daa pe*»»oa». pedepa«sar para a» que estão hõaa. . x
- Nio maltrates o* teus atitmaes. dando lhe*

pancada», paia eüe* g^* m»t« qm pareça, nioO merecem
-Sempre que *e deseje Datar uma insistia

çio para criar ave», o Ao »e deve deixar de re-
parar aa posição em que fica o sol. O sol e orosis bsrato e o mais effica* do* de*inlectante*<|ue há no mundo,

~Cria liam. amda que pouca»-Nao contrarie» a naturess, creando pia.tos no Inverno*
OS PRODUCTOS «RASII.KIROS NO

ESTRANGEIRO

| A propaganda dos nataoa produrtas no èà*trri.ir continua .1 *er um problema para o qual

m
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** attençúe* do» faveraaole* amda Bàa SC v«|."8m como ,,cviam- «m « soiid.ude e o carí-ate que:0. mlere.wt «oaaarfco. do „a,.*..
Lrah?x • ^*'* " CXÍ8'r Nô° *lui/emoStom.
ít?Ztr 

a'°„ 
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-«••*"'«»¦•«« * uiíli«armaaat- meamo a diplomaria no sentido de incrr-mentar a importação, por parte da» nações cmque forem acreditado* h»^ ,.~— 7
fla*rí^i»ap 

"%r*immo*> d<?* nossos productosagrícolas, commernaes c iadustriaes.
lata. como se sabe. ]n é uma pratica nascnancellan»» enrolas, americana e argent.na-

limi^LZ*T 
WI0W,éi e cmb«i»dores. porém.

IZl !1' »M,lvonc" *c P«'os salões dourados.
Denote f*rdamen,0s «"«OtWi c aiamare.

A bem diicr. so o cale brasileiro possue láior* uma regular propaganda.
O* demai* es.Ao na dependência de inter-mediano, que v.««m pur„ e simplesmente o»ftímtereitaejmmediato.
Ha pouco, em resultado d,s»c. caalava-neaum telegramma do Velho Mundo que o cocobabosau do Maranhão era vendido em Ham-»»urgo para o Japão como sendo um productogermânico, podendo se por ahi avaliar o ««crês-cimo do preço por que chegava aos consumi-tJorcn o.ppontcoa,
E**e lacto da uma impressão e.acia tioquanto nos prejudica a lait» d« divnlKacâo doque é nosso

A LAGARTA DO AU.OOOEIRO
A boriKileta de cuio ovo^ naace a lairarí»do «curuqueré.. 6 pequena, de cor acin.enu»«ia. passa o dia eacondida na» folha», sahindoao escurecer do seu esconderijo, para alimen-tar-ee e pór ovos. quando e*tá em epocha depostura»

O* ovo* sio posto» em grupo,, m9 )ltlltmdos outra», ns psrte «uperior ds» folba*. e. asveiea. n* parte inferior
Cada borboleta põe em 27 dias. da300a60Uovo», mais ou meno». do» quaes quatro ou mai»bcam grudados em cada tolha
Oa ovoa fio mtnott* quetememen de mo*tarda, lém cõr esverdeada e levam dois a qua-tro dia» choesodo. depoi» do que delle. saema^ lagartai. a prtadpío meudlnhaa, pmèm iàroendo at mhm §obr^ m -<iu*t$ naaceram
E**** tiagaría^, também cbamadaa íarvat,crescem rapidamente, «ao a principio amarella-dm% depaia eairerdetam» com riacaa e mafK^hageseura*. e conservam r*»» «âr dnraole uma.atrè» Brmmia». J«»«-n«Í« rntâ», « casulo. m ^
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»

G. ROUBACH AÇia.

iportaçêo
d<r*cta daa
malhoraa ta*

brlcas
•strangairas

Psrfeaarlat Iteaa, toitraaealal drar «lea
• escalkiJas abadai 

J* 
taacader

Sarvlco organlrado para o tomaclmnnao
Immodlofe. por «tocada, a qualquor

ponto do E*t*oo

Praça* *#tn compotoncfa na aua
sacçèo d* varafo

Deposito pmr- I
mananto da

Iodos
oa artigo*

da **u ramo

ComaalaaOea — Rcpreaeataçaea - Conalgnaçoea

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Sa
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queno sacce dentro do qual vao virar borboleta.
Entre oéa, a destruição de um algodoal é

leita por oito gerações dessas lagarta*.
Ella» »âo para o algodão o metmo que o

lacitlo de Kock è para os pulmôe* humano**

devendo o plantador movei 4hes um combate
sem tréguas, tendo em mente que cada tagar*

ta morta representa de 300 a OOO borboleta»
destruídas* a__ai___ a»

No próximo numero darerooa oa ineioa ae

*A*T__f

evitar o apparedmento d»ts «curuqucrcs» e a
maneira de acabar cem cilas» segundo os ensi-
oamentos minietredo» peto Srrviço de Inspcc

çâo. Estatialica e Delesa Agrícola do Mmiate-
rio da Agricultura,

¦¦:;¦¦-'' 
'_'$">

No próximo numero, também» trataremos da

cultura do milho, mostrando como deve ser elle

plantado e oa cuidadoa predao» para a obien-
cSo de uma farta colheita

Uma preciosidade \
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Tamoa a honra da chamar a attançèo da V. E«a.

para o praparado AOUA RABEU.O. cuja acçèo anil.a-

pttca a amoHanla, balaamica a anaattiaslca, o colloca

•iilra oa aragoa da prlmalra ordam para o toucador

mala alaganla a eaprtchoao. Em tocoaa aobra a nuca.

apóe o corta do cobaflo, para o roa!©, ragiôea aillaraa

• cuidadoa latímoa, a Água Raballo « *ardadalramenta

urna pracio*ldnd*.
O aau chaao é agradasai Nio mancha os tacMos

nam a palto. Eala artlflo poda aar uaado puro, ou com

agua farvlda. quanta ou fria

AOENTES DEPOSITÁRIOS!
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çao de Representações : Rua 3. Monteiro. 26 Phone, 3

Caixa poatal, 3757-VlCTORIA-E E. Santo

*"-L v- - • -



¦

¦ Vida Sporiíva
,flWlifl>*a^iif!rtairjr?m -""¦" ¦****¦'*¦¦¦"'¦•»¦¦> ^.«mtM-MJM^i ^¦a^i«u>

Azes do pugilismo
'Correspondência d$ Sen Vorkl

Mas Schmeihng. que se mostra
disposto a transplantar par.i a Eu*
ropa o campeonato mundial d-* pe*
so máximo, está empenhado nu*
mo luta muito mais *complicada do
que qualquer outra das que dis*
pulou até ogoro*

De accordo com uma recente
tftceisio úo Commiasio de Box de
Nova York» Max Schmelíng deve
rá enfrentar Phil Scoti, cumpria*
do» assim» um contracto antigo íei*
10 com o empresário Fugaxy* sem
a «pie nâo lhe será permlttido
aciuar nesta cidade. Essa derisio
veio apenas reforçar uma anterior
no mesmo sentido» mas como a
Comiuissio. por se tratar de uma
festa de caridade» concordou que
enfrentasse Paoiino IVcudum o
me* passado, julgou conveniente
reavivar lhe a memória.

E* fora de duvida que. sejam
quaei forem as con^equrncias, Max
Schmelitig enfrentará Phíl Scott.
portanto meámo antes de vencer
Paoiino» já havia mostrado o *di*
reito que lhe cabia» de aguardar
o resultado da eliminatória afim
de lutar com o vencedor em dis»
puta do campeonato.

A situaçâ* de Max SchntéUng
nâo é ntá Si a Commissio de No*
vo Yotk iti>iMir em barrabo deli-
nitlvamente c nâo fdr poomivel dte*
garse a um accordo* a Madison
Square ilonien Corporation, que
tem um contracto com Sharkey»
procurará promover o match Sch
melIng-Sharliey fora de Nova York
já se falando em Oetroit e VViod*
sor* no Canadá.

Também nâo * de admirar que
o allemio venha a enfrentar Oem*
psey em Tijnana*

De qualquer modo* $e|* qual for
** local e o contendor. o certo I
que sé Max Schoieling vencer
Dempsey ou Sharkry mrê ! reco-
übecido como campeio mundial de
peso pesad ia

• ,'A Comm>ssid de Box de Nova
York declarou* muito antes de in>
tímar o allemio a lutar com Phil
fícoiL q«»e ** vetieetltii de Sharkfy
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COMPflNflifl CERUEJflRIfl
r^sr1^ ai i a a aBRAHMA

Teutonia - Brahma Porter
Malzbier

as cervejas sempre preferidas

Pgua Tônica - Guaraná
INSUPERÁVEL
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Únicos representantes neste Estado
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Catado do Cepirito Santo

no final das eliminatórias teria o
ieu nome inscripto logo abaixo do
de Gene Taaney no trophéo MoL
dooifiunney. Nessas condlç#est
ainda que a luta se realize em ou*
tro Estado ou no estrangeiro» a ouo
resolução nâo poderá mr modí*
ficada *

Por outro lado, se Max Scbme*
Hug vencer Dempsey. quem hes-J*.
tara em proclamai-o campeio f

Ha dois annos vem os telegram*
mas oecupando-sa freqüentemente
de Yittorio Campolo. que chegou
a despertar a silencio de fex Ri*
chard* Nio era ainda «ma grande
ameaça, mas conseguiu» em deter ¦
minado mòmeni-a» cooer tttrar lod***:

a» esperanças e aspirações da Ame*
rica do Sul no tocante ao pugr
tsmo*

Apexar disso. Te* Richsrd aguar
ilava o «momento opportuoo* afim
pe promover a sua vinda aos Es*
lados Unidos. Acreditava se que
Campolo potieti® veneet Firpn e
se assim acontecesse a sua pte
sença nos Estados L-nitfos-ttesper*
laría» necessariamente, grande to
teresse. Era isso o que Tex Ri-
chard chamava •« momento t»p

O Touro dos Pampas, entrei an*
to» continuava engordando e ewi*
qtteeenda, de modo qm nio peo*
sou em »obtr ao rfng novarnefiie*
prr jtt*lfeaudt*»de«aSr frt***f*v r*s plannnt

«*
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_r^a OMPANHIA TERRITORIAL
Capital : 3.400:000*000

Sede: COLLATINA - E. E SANTO
Proprietária dos tertilissimos terrenos do valle do Rio Doce,.dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre;
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sào feitas a dt-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para lazendas. medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o obiectivo da colonização.

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Qritto
¦.'¦' 

¦ 

;..

wsm5hwHP«<MP

.tea'i..,..,.'aui»tiia..-«M«ia#ir.aMJW.'»!;«pi'^a-J ¦ »«a> aai»a« k^W..,^'» ¦* tw^a',v;***ii»iís»aBawA-.

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACOUA. IRMÃOS A CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANOO BRAOA

EM CASTELLO: ARCWLÀO VIVACOUA

ESTADO DO tóSPIKIT© SANTO

'¦/.¦: " '¦¦¦-...¦¦¦ : 
'.. '

¦¦¦ ¦¦.:-

.. ..' . í, .

.-.¦¦

¦¦M

#•

Mvf- •..'¦' •'¦¦ ''<:,::¦ "-Vi'.--

Germano Gerbardt
aatSÊmOÊmWÊamsamosmsmmWtsasma

Livraria

Papalaria

Typographla

Artigos dantarroí

Armas a Munlçòa»
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\ de Campolo e do famoso eraprt-
aario norte-americano.

Vittorio Campolo nâo desanimou
e» desde que PÍfO Ibe escapara.
vingou*se em Ricardo Bertataolo.
Miguel Ferrara. Roberto Delfioo e

C.eorge Cook, iodo* eU*>* msls ou
menos conhecidos entre oès*

Em seguida, veio o seu K* 0* âa
mãos de Monte Munn. que m pm%
dodhe termo â carreira pugiiiatka.
O golpe tòra êesconcertaote, mas

Campolo reh.sbditou se em face de
Robetto Roberti. que nâo tem lei
to má figura entre o6s.

Essa victoria encheuo de novas
esperanças» indurindoa a vir para
os Estados Unidos ancioso por no
vas glorias e grandes bolsas.

Campolo nio tinha illuaôea so*
bre a sorte que o aguardava aqui
si nAo se impusesse logo no pri
meiro encontro, a única cousa que
Unha a la*er era voltar para a
Argentina* Por isso. oo seu matcb
com Arthur De Kuhf que assigna
lou a sua estréa nos Estados, pro
curou impressionar a assistência,
calculada em 13000 pesada», mas
todo o seu esforço foi inútil dian
te da conducta pouco sportíva do
autagonista* que. depois de vários
•fouls*. foi desclassificsdo no ter
cairo *rouod*s

Ainda asaimi o «geoiioo. que
tem uma direita perigosa, revelou
se superior A maioria das «amea*
cas eatratigeirass* De facto. nesie
encontro* Campolo mostrou ser me-
nos cru do que se assoalhava e
mais poder mover-se com um*
rapldes quasi inadmissível num
gigsnte de mais de 6 pés de aitu
ra e 337 libras de peão.

K*. realmente, ainda muito pou
co4 mm o seu primeiro matcb nos
Eaiados Unidos, embora realiaado
em condições desfavoráveis, bas
tou para nos convencer de que*
como Firpoa também pesava duas
muobeeaa respeitáveis. principal
mente a direita» t^oe deitou no cor
po de Àrtbur De Kub manchas do
tamanho de um preto*

Tendo-se em conta que o *p«ecb*
eacasseia cada ve* mais. nâo * dll
flcil prever*se o succesao de Vít
torio CampolOaSe tiver a Inteibgen
cia. qoe lalmu a vários ouiroa es-
trangeiros. de seguir a orientação
dot tecbnícos americanos, ao lia-
viu de se deixar levar pelo canto
de serem de alguns compatriota»
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SENHORAS
-..

NÂO IMPORTA A VOSSA IDADE
Sr soffrets usac ÉS vossas refeições um pequeno cálice do acreditado c saboroso

EL1XIR DAS DAMAS
E* o medicamento mais ctftcaz para combater c evitar iodü-3 as mo-

lestias do Utcro c Ovarios. Colicas Utennas. Hcmorrhagias durante a menstru-
açêo. Falta de regras Menstruacdo exagerada, Corrirnentos, Catbarros Uterinoa,
f lõres ftcancas, etc*

BLIXIR DAS DAMAS
K# amda um agente therapeutico, de acçao enérgica e segura, que

acluando sobre os intestinos, regularizando as suas luneções.

A* VENOA EM TOOAS PHARMACIAS E DROOARIAS

Unicoa diatribuidoras: MARTINS LIBERAT0 S C.

K U A SENHO K D O S I* ASSO S. H. 3

CAIXA POSTAL, 2147 -RIO l> E JANEIRO

¦Bi

¦$as»*s«»^ «sssf*"»?!

BON MARCHE
IA/KNÜAS, ARMARINHO

F PERFUMARIA»

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
:«r ^y^^^^efia^w-, ;v?w r »íV^;^t ¦ .-.íís?.:.;•¦¦¦.'¦¦..

?•¦;'¦¦

M. lbrahim 6c Filhos
RUA JERONVMO MONTEIRO. 6

ESQUINA OA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
C«m!jt<A pcMlfl»! 3904

Cnd. telearopiilico IBRAfflM
VICTORIA sm \z. SANTO
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At .Avilto* tuppIflnUndo jornM* t livro», táo.

hojflt no tumulto vflioi úm vMs modem* * \dme\

#m mstsris de ouMcfdsds.

bküzzi
SmUnsorti «.* Gtt_#_-S d BRVZZ1

PARRICAÇAO 0€ VlHAOfttS. UCOftf S. XAROPES.
VINHOS OC FKUCTAS

.•a.
» »-wt%e.**> *m «?<*?** 4if AOUAROCNTt

(;r*ta4a* |*f*mt» flfl Sflfflfllçtt lnltfe**ci*rv*J 4» « *t>*a«-Afv«a .1*
t**22 r «l»i«i*m* 4# fca*i_i «I» l.-aniwt* ,-Wfk'»U Rf*«ilei#-*

TlLéPHON*. 110 CAIXA POSTAI. 3*3»
**>! !rf***at>J,*« OlSTtLtAÇAO ' »4i*«a RtSCJRO
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Bichara & Saadé

] í «mpleU» sortimento de /acendas, mintas. per<
fumanas, chapem* calçadas* etc,

t-%pei':ilulades em artt#et finas e fantasia»*
Prcçoi roíoovrli

R.3£R0NVf10 (MONTEIRO.»™VICTORIA
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I ^ mocidam é cvmv a wtus:
I floresce apenaó uma i»e*."

o^ moctcbde c uma so - e cala meamo pode ser abreviada petos
oslra^qos du saudt

xJefetuter n ^tude è prolongar a própria nuxicLulc. é dar no
corpo uma cjraça duradoura que resiste até a velhice ¦

^ fonle peiemte dr oonaervnçfio para o sexo feminino em kv
wLi^ aa pliaae^ da vida e
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yuvoriKc a* ^Mocinhas.
porque normaliia o appatrcimetito das neqraa toatficando

o Uiero e os 0vanos nrwa edade per 1905a em que tae* or«|áo>*
atrtda ímcos.sàD^citnteate atttnyidos por yrund» pertttrbaçôcis

«^ivorece as eS^nhortu,
p^rqua aa oottaerva jovens, prv^rvtuuk' *t> de soônmente qu*?

aa Giaem envelhecer mais aeprasaa. iam como Rone^s Brancas,
Faltos de Rc-t,ra*. fUgrm Deoiaaiadaa. R-qra* Dolorxx^,

Shvopcca aa tSaníwrm uwts edosiàs.
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11 NotaS llt^^i^íl
POVINA CAVALCANTI E OS MODERNOS

Hil ach? que a crítica se|4 um mister inte-
resSa«nie«

Permanecer em acena, ao que me parece, re-
prescutando papeis ou mesmo servindo de Sim*
pies figurantes, deve ser preferível a ficar na
pfatia pateando, ou applaudindo uma peça*

A critica» evidêntemenlet i uma funcçiosoh*
alterna, lei de menor esforço, qualquer COUSS
de Inferior.

Já dixia Xote :^0 critico è um escriptor que
falhau*.

t'.n espirito creadoricom effeitoi nâo se aba
lança ú tarela de criticar; pode. quando muito»
commcuutr uma obra de accordo com os seus
pontos de vista, com as nuas predikcc<*>es e
ogf^risas.

O artista, nesse com, continua sendo o artista.
Continua sendo o calheta que mergulha na

At afl

vastidão ou m estreitraa de outra est besta, ea*
csntando*se ou desencantando-se com cila.

A critica, nâo ha negar» é accessorio» á com*
plemcnto*

Gira como um satellue. em torno deste ou
daqtietle ptanetii ou—mai$ tlaro deste ou do*
quelle auetor.

E o auetor, inconscientemente, re.Hi/a uma
dupla creaçáo a obra e o critico

Há quem pretenda crear criticando
Peiicles de Moraes, o scíntillante escriptor

amazonense de «Figuras e Sensações*, è parti*
dario dessa theona e ê* no Brasil, quem procu*
ra com mais afinco levai a á pratica.

Inútil» porém.
Chega a dar a lllusâo, ás veies, de alcançar

o seu desígnio» mas o alcança-esta é que é a
verdade— quando o calheta sobrepuja o obstr*
vador restricto á aleriçio de valores, estylos.
taras, culturas e tendências,

Cm critico que b&%w bandeiras de combate*
que nâo evidencia um aprumo h.cratico, noa
seus conceitos» que julga com preconcebida nm*
neira de julgar, está incompaübib*ado, útuie
logo. para tal funcçio.

Assim Sytvio Romero, no homem da literatura
nacional.

Assim. hojCi Povina Cavalcanti.
Convém notar que citando, m nomes do au*

ctot da «Historia da Literatura Brasileira* e o

«Ia auetor «lu «Telha Io de Vidro**, recentemente
apparecidoa nâo houve a intenção de estabelc-
ctr parallelos» que poderiam parecer lisonjeiros.

Houve, apenas, o desejo de pôr em relevo a
caractertitica de ambos, que foi e que é a par-
cialidade, O systematico apoio a este ou aquelle
indivíduo» íacçào ou ideal hcltetristico.

K* o caso de Povina Cavalcanti, effectiva»
mente*

Moço de talento, mentalidade vigorosa e sa-
dia. sente-se nos seus escriptos um frêmito lu-
mtnoso de asas íortes.

Povina. entretanto» prejudica e compromcttc
a sua obra» armando*se em defensor de escalas
decrepitasa porque um critico» como elle preteri*
de ser no seu livro, nâo ê» ao meu ver* um es*
pirito de hontem nem de hoje.

Nem de amanhã.
O critico è um tttere.
Om titere que o auetor movimenta e transpor

ta i época, â emoção e ao locrd que lhe con
vem*

A SUS SCÇato é de puro mentido exterior.
Dahi nio encontrar eu justificativa para o Ia*

cto de Povina investir tio ferozmente rontra os
modernos, a ponto de s« enxergar, no meio
destes» «rapa/es de cérebros doente?», heiedo*
sypblli ticos», que se fulgam «precursores inlel
lectuaesa gênios, Antomos Conselheiros «Ia file»
fatura e da Stliçs*

O oppostcionismo do |oven escriptor alagoano
aos renovadores brasileiros, alguns dos qtiaes
moços sensatos e de méritos indisfarçavet**, ê.
está claro, uma questão de altitude..

Estou ao seu lado quando, reportando se aos
exceüOS da faramtnta €ahotinu, dia que *a tm«
potiç&$ de certos elementos matenaes nâo ê
bastante para earacleritar e definir umo obra.
em correspondência dt-recta com o meio** como
quereo» alguns estremados adeptos do páu hra-
sileirismo, do anthropophagUmo» etc.

De pleno accordo,
Tem havido em muitas poetai* e escriptores

rebeldes a prcoecupaçioetaggerada de ntth/ar*
te do ambiente com «uma tendência objectivis*
ta purametate artificial» e-^aecrescentarri-mat
suecedida*

Mm para que Povina Cavalcanti nâo se ot-

i.
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meou á anah-*e minuciosa,á leitura do processo-
crime, antes de pronunciar-se pela accuaa-çAa
ou pela defesa dos novos f

Tel o hia feito?
Nâo o sabemos.
Preíerivel seria, porém, que cllc ouvisse os

depoimentos Isiscantes. que andam dispersas
nos livres c na» poesias de uma legião escolhi-
.lamente avansuardi»la. e OS commeotasse. a

lua do seu i rlterio. para iar togar a controver-
tiaa esclarecedoras.

V mo prevenção contra oa modernos, ale me»-
mo com os que nâo nos sâí contemporâneo».
IeV0U-0 ao extremo de amesquinhar Oscar V\d-

de-e**a quasi divindade-que por elle loi ia-

xado de «temperamento rebarbalWo e parado-
xal que representou, «o theatro das letras uni*
versaes. um curioso pape! de centro caricato,
fingindo de catheta inconformados

Vê se. p3r tio comprobante signal. o eatorço

que Povina n..i íarâ sobre a própria scnsibilr
dade para que esta nâo se curve ante o encan-
to envolvente de um poema de Guilherme de
Almeida ou Ribeiro do Couto.

r<na questão de altitude-repito.
Altitude que eu nH > lauvo na these. mas exal*

ta na pratica por um motivo relevanussuno*
EUa tem 0 mérito de demonstrar que Povina

Cavalcanti é mais que um simples crítico * um

li

n

'¥' 1 Hji ' flfla- a

àâflfli Aflflflpflv. . pa- .JflsflBjS IV

• a J ^^a t^a aa*
j/PÍT :-*> av| ./^ z^. w k

^^HOf*:-, "^'^Jm^Lm '':''mmÈÈÈÈ*\::'- flj ',4aBflflflfl 
bbV' :~*Jmmmmw 'O*®" mmMmW- ^B A

&m\^éÈm^m^mW ¦ ^HaS -íÉééh&' ^^bPtbIbbL

B/ ¦ *y%. a bb

Sr . / I
¦ >f' BBB

Yfl BB

¦B fl
bb "':'::'*' mm W
m';':'." fllV_Bfl flflB v BB BflW

aaa» ^^áfl Br
X :"j^BBm^^':^m L^r ^^1 B^^

^ fll ^^

-¦*§ 5 %

¦^çrí* iíb^mbb ¦aa*' s*** ¦•** V ^aBS

¦¦-^¦''wBSaa^piB^^^fl. _p»ap^. mmmmW' 
~W^m mmmÊÊÊ^ma

*'# * ;1
¦J -' «» ""'

'" *,> <i ¦¦; .
t p

^

I «. -aV ,|"*»..-- .ic- ...__i^_jiLjfev'pa ''¦- 
... -1'a . .-•aathppai-ái-i.a awtawammn /Mansa» ¦' aaiFa;-. ^aspa»^ ttJiWBBMrarap.swniuiisiai*' w i ,t r^m**-» - -

SI

Wf

Aurora o Lucy, ttlhaa do $r. VMorio Períní,
commerciante em Ca$tclto, no dia de sua

primeira communháo.

A distineta **nbortnha Maria Ferrari,
mmt**a Collatina, leitora assidua da

«Vida Capich. ba.»
artista* um homem de opíiitèes própria*, um et*
theta. por conseguinte»

Ante» asaim.
Nom pai* «te críticos desaíoradoa c Incultos,

que »é n&i negam n l>eus porque Pedro» no
Evangelho, te encarregou de fit*ei*0 anterior*
mente, ê um comoio encontrar-se um capirito
asseado. tncapas dt molhar penna cm vitrtolo
e desfigurar a reputação ííternria de outrem.

«Telhado de Vidro- é um livro honc«to e sin*
cerot sem íollar no brilho com que estilo vaia*
das a§ attaa paginas, priaeipalffiefítê a«|ueHa»
,que contornam os poemas de Santa Rita l-ur.lo
e Basiiio da Oama, e aquellas cm que sio es*
tudados dois outros vultos do terra*a terra
aciual.

Outras hâ condt-scendentes e camaradescas, de
amigo para amigos, numa prova insophismavel
da Incompatibilbisilc entre o artista, todo doçura
e coraclM» e o cri tiro» todo rígor c asperr/a»
^.Povína Cavalcante ettá, pois. «a contingência
de desertar das tllcjras dos íulgadorcs e. ficar
no seu I* Kar ^titre oi creadores* porque a eri?
tiea* pensando bem. é inútil e impotente.

tteoiy da tüourmoni jamais conseguiu demo»
lir Cymm dê fíé*rgrrm* de. Rostand. mm pdde
o sr. I**erre Uenoit» dizendo que Maubert rra
o pmr vtcriptúr da $m m:ni&, dmMmr a «Io**
ría e o renome do ouetor do «SalaiabAa e de
-aMadame Bovary».

A critica, notadamente entre nôs. è um meio
fácil de eonitruÍr*ie um nome em detiimento de
outros»

Povina Cavalcanti em »Telhado de Vidro» ai^
çoo vôo mais beltea feiiamente.

Feliamente I»**
Rio* agosto» 2&»

O$waldo Santiago.
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I Sra. Nair Barbosa de Aguiar
Ftx annos» no dia 26» a exiM. srs. Nair Bar

boss de Aguiar, digníssima espora do iliustre
dr. Aristeu Borges de Aguiar, presidente do
Estado*

Descendente de 118)8 das mais dlstineHs ía*
milias do fvtpirito Santo, senhora de peregrinos
dotes de virtude c de bondade* captívante
BOlratO simples e aí!_vcJ, asra Aristeu Aguiar
conta em nossa sociedade um vasto circulo de
amizade.

Caridosa, tendo sempre a sua alma sensível
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voltada para ou de*herdados da ventura, em
to los os comícios beneficentes» sempre vemot a
á ktm^ agindo proficuameme, na saii?bçAo
íntima, somente ciada aos corações puros* de
poupar dores e lagrimas aos infthVcs.

A*s muitas homenagens, que lorarn levadas ao
tar ích* do Ülustre cisai, juntamos as nossas de
envolta com votos de felicidade paia tua aben*
<oada existência -

Commemorando a passagem dessa data
venturosa, o distineto casal Haibosa*A^utar oi*
fereceu, em Pulaeie. urna recepção íntima às
pessoas de suas relações particulares. Os aa*
Idei regorgdaracn de elementos do c$€ol social
vittonense até uma hora da madrugada.

A*« som de esplendida orebestra.- houve daiv
sai et nos intcrvaltos, appiaucHdos números de
piano pela exma sra., Kieardina Stamato' da
Fonseca e Castro, e de declamarão pela filhí-
nha do dr* Pantlno. Mttlier e senhorita Cetis
Pimentei.

Poeta Correia Júnior

Vindo do sul- onde o seu nome fé ê tau*
reado e o seu estro brilhante se impõe e se re~
vela no mundo mais fino da literatura e do
lornalísmo paulistano* encontra-se em Victoría
o poeta Correia Júnior, que nos deu a süiíisíac-
çâo de sua visita.

Carreia Júnior é grandemente inspirado e
sue poesia tem percorrido escalas diversas nas
letras brasileiras, impondo*se em todas elegan*
temente, reveladoramente* Agota. espirito in*
quieto que & andando em observação petos lis»
tailos do sul. veio até Victoría tra*ter nos um
pouco de sua aí ma» uma parcrUa de sua sentb
mentalidade, já impregnada das correntes no*
vas. que revolucionam o mundo literário ira-
siteiro.

Publicamos neste numero uma pagina de
lindos versos seus. para mostrar» porumafres*
ta* o que iremos ouvir no Thcatro «Carlos Cto«
mlrs», na próxima quinta feira*

i ará o iliustre confrade* na primeira parte,
uma conferência: #S- Paulo» a inapaiftca», e se*
râ apresentado no palco pelo nosso eetlega do
?lllario da Manhã*. Escobar I ilho.

Auguramos lhe muitas palma?»
>-_-•_.•,-
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Senhorita Jalie Rei* Seardini, filha do nosso
prerêdo amigo e representante, em Rio

Pardo, onde è eheie político pro%tigiQ%of ce/.
Pedro Stardtní, no dia de sen casamento

com o sr, Sirlnio FeHsberto Pedro.
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QUEM CONTA UM CONTO
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O Efpidio Pimcnfel estava eníermo ciemos
â sua casa distrahil o. Lá encontrámos um gru-
po setecto dr pae,*?. jornalistas, professores e
varias outras pessoas desejosas prio rcstahele*
cimento do querido doente*

Conversa puxa conversa, lá para tantas, o
mavnosio poeta Nilo Bru**i disse, com voa firme;

— Por íalarrm em homem valente, vou lhe*
cintar tim lacto sen*a« onal Foi por oceasião
d,i uitsma revolta Mu era delegado cm Minas.
como vocèi sabem Recebera om telegramma
trgcnlc do secretario do interior, inteirando me
de quo um batida de revoltosos marchava ru*
mo BdlO HorUonte, urgindo que opputesscmoa
barreiras. Kcuni a minha gente, uns vinte ou
vinte e cinco cubras f urubas. destemidos pega
dorri de cangaço pelo rabo, gente que dava
pontal cm tmeo-espínho e trincava jararaca
nos dentes. Imaginem;

Depois de dois penosos dias de marcha.
StravéJ pântano* e earraseacs. uum ehapadâo.
todo elle de capim rasteiro» sem uma moita.
avistámos o grupo inimigo. Dei ordem de pro
parar para combate í barriga no cháo, dedo no
gatilho e olho nos bicho». Meninos. íoi logo 8
valer. Pe*1 Pei: Pei! Pum : Pumpum : /*g : Ba-
Ia por todo canto. Eu estava com uma carabi
na magniflea, atirava quasi que me<hankamrn*
te. Depois de tió horas de tiroteio, não se ou-
viu mais um tiro do outro lado! I iquidaramos
tudo5 Fui vêr» de perto» o tt**u serviço, quan-
do* A distancia de ciocoenta mrtios mais ou
menus, detra/ de um < upin/ciro, ajtrgg um uc*
gralhaço» furioso, ungindo os dentes, e t-orren*
do \>uo mtm. Deitei o corpo na muxuiga.-, e
IA vae fogo. O negro Ia vinha. Firmo a miro e
dou no gatilho Lá vem o negro a cem kilo-
metros a hora, para me devorar l Dou um ba-
lanço na HIUUÍÇÍ09 e $o tenho três bala*: Dou
um tiro, apintaudo ao largo peito do bruto €**,
tâ vem o diabo, correndo, firme!

Aponto a cabr«,a c laço jogo? Qüall O ho*
mem lá vem punhal á mao. espumando cólera
como um chacal, para cima de miml Kcsta-me
uma bala iéllf a oúnho victoria ou a minha
morte!

Paço pontaria ao olho esquerdo da fera e,
quando a pipoca aecendeu, o bicho soltou um
urro formidável. 4eu quatro voltas nobre os
calcanhares, e cahiu como um touro. Estava
salvo!

um oh I

SI

OS os ouvintes» a um tempo, soltaram

Nilo sorriu, tnuniphaute*
Passada a enlupeíacçâtJ cai.*ada pelo facto.

o professor Adotpho Olivdra tomou a palavra:
— Pois sru Ntb, sei de cuba mais sensact

onab Eu lhes conto*
Todos olharam, com interage, o vetieran*

do pedagogo:
—Sti estava como professor num logarejo

ahi do interior. quamK um dia, s< ube que um
bando de suisuaranis. Famintas furiosas, mar
cbava em direeçáo ú Villa, Recebera ordem «Ia
Secretaria da InSlruCÇAo para lhes pôr barrei
ra. Reuni a minha gente, gente limpa, que co'
mia brasa viva e batia cardo de guardanapo!
Depois de uma caminhada por serras e tiro-
tôeSi numa var/ea ampla, de pura muxinga.
avistámos o bando inimigo. Dti ordem de com*
bate e lá vae f,*goí Pei! Pei j Pum ! Pumpum 1
Baia pra burro! Zigf Zigi Zig I Depois de uma
hora de fogarêo. náo ouvi mais um miáu úo
outro ladol

Fui contemplar, de perto, o meu trabalho,
quando, detrar de um «ttuuau*. sahiu uma on«
ça enorme, tlentes de fora e unhas ameaçado^
ras*

Deitei-me e 14 vae chumboI Lá vem a onça t
Carregava »i pica-páu, apertava a bucha, pur ha
a espoleta e lá vae fogo í

E a bicha vem para rima de mim! Vejo a
munição: tfí-s punhadlnhos de chumbo e qua-
tro pitadas de pólvora. Faço mira no largo
peito ^\â bicha, aperto o gatilho, a pipoca es-
loura „ e a orna lâ vem! Aponto lhe a cabeça
O nada* lá vem ella: Carrego a espingarda.
è o ultimo tiro» a minha vida» OU a minha mor
te entre aqueltal UOhas terríveis! Ka^o ponta
na ao olho direito e lá vaecaroçol Menino, eu
$ò vi aquelle vulto rnorme corfovear no alto»
soltar um berro formidável e cahir pesadamen-
te cooio um tardo Estava salvo!

Todos contiveram o rito e soltaram dois
oh I. oh!* *

O Nilo» sem perder a linha, orelhas verme
lhas. olhos scintillantes de ironia, perguntou

-Mas, professor, era orna mesmo ou a ver*
dade* que o or\ liquidou t

O venerando educador levantou se. correu
os olhos pelo auditório» proa de sua verve» e
falou:

-Essa onça. SSÉ Nilo. era a máe daquelle
negro, que você matou!

a gargalhada explodiu...

Joio Bohomio
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Pedaços d#alma
Tu me surgiste em lodo o etplendor de tua

beltats, caro tolo* os ene intos de tua mocidadc.
com toda n magia do teu olhar, numa apotheose
dr lua. como itaa deusa d* amor* num turbilhão
de serpeottoaia Vence»te.

Hoolcm eu era um hrmem livre, hoje um es*
cravo leu.

NiO trocaria os grilhões que me prendem pelo
ihrono do universo,

ijuc doce escravidão I

_________________t ____Mao_HM»»»»<M»*»BaB aa aa
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Meu coração é um templo de amor. onde te cr

gui um aliar vem habital-o.
a

a a

LataÇl um olhar cm torno. Tudo em redor de ti
tala de amor --a água que bebe?, o ar que res*

piras, a lu* que te illumina os passos, a brba

que te rclngera os ardores do verão.** Todas
essas maravilhas sfto obras «Io amor immcnso
de l»eus

OS QUE SE CASAM

O ar. Francisco Rlcerde Ventura a sua
asma. eapese, ara. Lyblê Oêrealba Vêo*

tura, na dia 90 da julho ultime, quen-
da ea casaram.
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O sr. Lauro Chanes, que durante 9 annas
nos ausiliou, com ai/a /orça da ventada

a intelligencia, na levantamento da nossas
olfjcinas graphícas a eeltêberau eomaaseo

aa r/da da -K/da Capichaba*. da euja
garanalê aa retirou rêCêntêmênlo, da

regresso â sua terra natal.

Por que nâo te puso amar lambemV
a

Antes de te conhecer, o meu coração era um
pederoal resequldo, onile o tulâo da deacreaça
vericaaiava impiedoso : h *je sinto na alma gor
geio de mil psssaros. Na rocha maníoha. o teu
amor. como a vara de tfiyíéfa *<** brotar a ton
ie da alegria e da ternura

Wm beber nessa fonte*
,;a

* ? I
Levanta o olhar ao céu Contempla I mage*

tade infinita do UnivertOi multiplicando se em
astros e ebysmos.

No meu coração, maior que o infinito, txmc
um throno de aurore purpura*

Vem ser a rainha'de rninh*aiina.
a

a ' a

I
-1» .S

Tens frio I Meu coração ê como o aol* Vem
aquecer-te ao seu.calor.

Epaminondae Mertina*

_§3S_-_ f I ül §____t __fl_C-B I ¦
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OS ESPIRITAS
DEFENDEM-SE

¦ í:i^Ki^- :-''.'jj:^:-:.^,i:.,;¦;:¦¦¦ Sjfc^t

A projtlma * Mçicj gcnd» na !«gLr
terra vae preptrciofiar nm mn aspe*
cio interessante c>ni a tnlefvençâ%
em tnrafá dosrsptrittia*b'tis inglese*,
que asseguram l 0004)00 de votos ao
partido político, que se. comprumet-
ter a f,»ser passar uma lei eapMt de
«salvar o espirStualísmo das pcr.se**
guíçêes a que está sujeito em face
da lei Vagranr-ysa

Essa anitudc decorre da campa
nha, que se vem levando a t fíesto em
todo o paia deantc das acçAes crimi*
naes movidas contra os espiritualis*
tas e os médiuns.

Ha mexe*, o Conselho da tlaifto Nacional
dos Espiritniilistas, representando 400 egrejas
britannicasa reuniu se em .Manchestcr e rcsob
veu elaborar ttm manifesto» mostrando a situa*
çâo dot espiritualistas em face da lei Vagraney*

t£s*e manifesto será apresentado aos três par*
tidos, de cuja altitude dependerá a actividade
política dos espiritualistas na eleição geral.

Já ha muito tempo, vêem os espiritualistas
queixando»** dos rigores da lei Vsgranty. mas
só depois do julgamento da médium Camlen.
accusada de fa*er predicçôes sobre o futuro.
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© • Campo Salle** ao entrar no nosso porte, apanhado
ptfla objetiva de Edukeoper,

Senhorinha JuOiih Marque* o suo dtlocto primo E lei na,
da sociedade do Santa Angélico, noalo Eatodo.

tomou a campanha um caractet mais serio che*
gando mesmo a envoJver Sir Arthur Conan Doy*
le. que 8Cab3 de dirigir ao Secretario do lote-
ríor uma carta de protesto contra o modo
como se tem agido em relação ao espiritua*
lismo»

Nessa carta, mostra o celebre escriptor, em
primeiro logar» que 11 lei Vagraney foi sanecio-
nada muito antes de se ouvir íaíar no espiritua*
lismo moderno, de modo que náo pôde, nem
deve attingil o.

Depois, o uso e desenvolvimento da médium
nidade em alto grau é indispensável a essa

religião.

Assim sendo,
qualquer lei que
vise aupprlmiba
fere o princípio da
l herdade rebgioia
e importa em per
tfg fiçio ao eipi«
riiiiabsmo.

WiUlam üat^n.
conhecido pubticii*
ta» afikmou u%*
tualmente s

sO espiritualis*
mo í uma religião
e temo so direito de
pralfeaba sem ser
perseguidos por
leis loucas, que \h
deviam ter si d o
abolidas ha muitos
annos**
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(/m pequeno trecho do protpero dlêtricto da Santa Angélica, natte Catado.ü
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Poema do meu receio

oo »*eae* o+mm—+ asa o a asa • aee easa

.•aN*o olhes assim para mim. meu amor. Peço-
te. Ordeno-te. quasi* Exijo te. Nâo olhes assim

para mim. que vem me logo o receio de te per-
i\tr. K isso seria paro mim. estou certo, um
desnstre. Tudo isso. a minha loucura, os meus
desejos, as ancias que sinto por ti, tudo isso

prova o grande amor que te tenho. Acompanho
toda* as tuas maneiras Ou teus cestos móis

pequeninos* A minha loucura por üé infinita B
tu bem sabes disso Mais de unia vea eu te disse*
Nos momentos ardcnti^iuios dos nossos beij***

jsmaii eu pude resistir á íri?*|ue*a de tudo te
contar* E eu sCmpre notei que tu.com a magia
oceânica úú teu olhar quasi verde» tleliravas &
m nh i coniiisAa* U *je» entretanto, eu nào vejo
muis a mesma expressão suavíssima de lua irem-
te ]>*hi o meu receio. 0 receio de te perder A
angustia doloroia que situo por tuo inddíerença.
Porcjue o teu amor elevou-me muito acima da

minha humanidade para tornar me um ere*tte e
sentir me um immortal*

...Kâo olhes assim para mim. pois- Peço te*
Ordeno te* quasi- EM|o«te. Kâo olhes assim para
mim. que eu nâo quero voltar jamais I minha
triste e pobre humanidades *

Jatro Leio,
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0 pequeno Jo$é Sarmento,
tílho do $r. Joio

Sarmento» da Jóia Noíra.
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Orna jovem amazona acaba de revelar, cem
a serenidade de um justo, ioda ii hedioodes de
sua alma Seu nome 6 Laurie Weaver, museu*
lota como um uiadetretro, de 21 annos de ida-
de e cerca de 120 kiloa.

Sem uma eontracçáo mas com o ódio a
falsear-lhe rios olhos negros e a denunciar *e
em rida gesto, contou ella como estrangulo! ?
etaquaoto dormia iattirameote embriagado, o
seu amante de 52 &nm§* empacotando o cada-
ver e condurmdo-o. em seguida, para uma fl**
resta, onde lhe meou f *g\ no presuppustn cir
que evitaria a identificação da victtma, cousa.
aliás, muito mais diíllcil do que pen*am geral-
mente os assassinos.

Esse recurso se está tornando muito pi pu*
Isr nos Estados l*mdos, mas ú Lnurie Weaver
a primeira multicr a e*nprc** d*o Ainda a**;m.
ê surprebendente o contraste entre c assassíníu
agora praticado c aqucilea «le que toram auto*
res Earl Peacnx. que queimou a esposa reccn»
temente, r ileniv Campbell que ha alguns me*
tes* transformou em um *archotc humano» uma

.senhora [á Idosaa quem desposata daodaatlna

«mm m mm mm\.';'. ¦ _ _1 ¦•;;« ¦¦_-¦$ __¦ a_fl__t _____i fl__B... a^aa vn_í •¦_ ¦ fla I HHh HH
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Lmarlo Womeor, a jovom do Èt mnnoo, quo
motrmngaloa a qnolmou WilmorKH*

oolmmn, aau ommnto, doleondo o cadovor a
ardtr aitt chommonom plono ttorootm

è oomolhonço do um orchoto humono Nootm
photogrophio eomol a otrseéo doo grodoo

do pr/êâo do Touton,

mente com a intenção de despojai a de suas
economias, accumulada* a pouco è pouco du
rante vários annos»

Efetivamente, I .aurie Weaver, ao desfazer-
se de Wilmcr T. Kttsclman que odiava por nâo
lhe ser podido assegurar o conforto promettido,
agiu com as .mesmas precauções e sagacidade
que caracterizam o primeiro assasslnlo dessa
natur</i. praticado nos Kstados 1'nidos ha cer
ca de um anno. perto de Bernardevllle« cm
MVw Jersey, e cujo autor nAo foi descoberto
até agora

Assim ê que se nái fosse um pedaço de
colcha do leito do casal, nem de leve se pode*
ria suspeitar de Laurie. A astucia e crueldade
com qnc agiu resaltam das suas própria* «ie-
claraçôes*

aUtliner T, Kitselmnn. disse ella. voltou be-
bado para Oàift. Apéf discutirmos bastante.
lançou mãos de uma cadeira c procurou bater
me. Desviei me e a cadeira foi attingir um es
pelho. cujos pedaços atirou contra mim, lendo
alguns deites me ferido a cabeça Por ftm. dei-
tou se e dormiu, sendo-me fácil tirar lhe o cio-
turâo. que lhe passei em volta do pescoço e
fui apertando ate* a< veias me darem a impres
Sto dr que iam rebentar. Kstava horrível c eu
já nâa pódio vel o. Assim. cobrio com uma col
cha. sob a qual começou a Bgitar se. o que me
levou a Sentar me sob*e elle até que cessas
sem todos os movimentos. Ku tremia de medo.»

Esse mti\0 todavia, nio a fe* hesitar um
instante quanto ao melhor meio de se livrar do
cadáver Nessas condições, envolveu immedia
lamente o orpa de sua victtma com a colcha
de que se serviu para cobrir lhe o ro*to quando,
m velas «davam a Impressão de ir rebentar*,
procurou laser UM embrudio *tâo elegante
quanto pcssivel* e, valendo se de sua terça de*
communala atirou o num automóvel, dirigindo
se. cm seiíuitta, ttepou de adquirir grande qumr
tidade tle gjsoliaa, a uma floretta* para ew>u
mar o plano diabólico*

«Estava nervosa, mas era preciso avançar
Assim, togo que encontrei um logar apropria*
do, tirei o cadáver do automóvel, eusopeío de
gasolina e ateei lhe fogo. guando as labaredas
chegaram a certa aluíra, senti-me novamente
calma e voltei para casa certa «Ie qtie seria im
possível descobrir-se o crime.

O cadáver foi encontrado no dia seguinte.
Kstava. por*-m. t*o queimado que ninguém eon-
seguiu reconheeêl-o* A assassina» que cobrira
o rastro do carro, uma vr/ consumado o crime
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escreveu ao irmân da victíma
nos seguinte» termos:

«Wilmar estA novamente
em um doa seus peiiodoa de
bebedeira e abandonou me.
Por isso, estou de partida pflrn
a cata de manha Irml em Na*

VICTORIA MODERNA
f

»**.»** **»lls» v
j«»."K » passai **T

proprietário da ca»a rm
que morava i.auric lera as no*
ticia» sabre o encontro fúnebre
e sabia que o único indicio
rtto um pedaço de colcha» que
0 fogo nâo i hegara a devorar.
Notou, posteriormente* que
no quarto alugado a \ViImef
laltava a vistosa colcha cem
<;ue o ea*ai deslumbrava a»
sua* víftstas.

Levou» por ísso» as tuas
desconfiança» ao conhecimento
da pohcia e, sendo i**e í*{>rv$rn
tado o «maldito trapoa, ent ontrado perto do ca-
daver. identificou.o promptarqente como sendo
um pedaço *u colcha, que viu muita» vezes na
cama de Lauric Weavcr* K iú por isso vae essa
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TVacAo tfo Parque Moenooo, tirado do otto d*
Morro Santa Clara.

to vem de 21 annos de idade e 120 kilos de rijo»
músculo* pn$c*r com a vida o erro em que teem
incorrido o* roain hábeis criminosos. SUppondo
ser (acil evitar a idcntificaçA-*- de suas victima§.
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Saudade da cadeia
.,...¦..-.,. -..¦ -;m-.a-a_a-iBBBi

Roces* o trágico protagonista *le uma sce*
na horripilante, que ha mais de 23 atino» emu*
cionou o nosso povo, fora» ha um anno e pou*
co, restituido *i liberdade, já velho, uopego, ai*
quebrado e a«* mystlco* Sablra cia Correcçio
com squelles mesmos sapatos com que. na ida-
de varond, entrara para o convívio dos cx ho-
rnens.

linha aquelle homem, segundo revelou cm
varias tentativas, um grande desejo de se reío»
tegrar na communhâo dos homens livres, e por
isso se tornou deveras modelar na vida do car*
eere, de onde sahiu para o regimen da hherda*
de vigiada. Reuniu então as suas ultimas c bru*
¦.uJeantes energias, no intuito de honrar a sua
palavra anteriormente bvpotbec&da. prr.'-ntc o
Conselho Penitenciário, de se regenerar* pela
pratica do trabalho.

Este. porrm, sempre lhe fugiu. So quem
nasceu a sstado desconhece a» dificuldades
que nos grandes centros, como o Kto, aguar»
dam oi indivíduos estranhos ao meio» tenham
cllcs ou nâo intelligencia e capacidade para a
luta.

O ex encarcerado Itocca era um espirito
completamente deslocado da nossa época, e lo-
go que entrou no contscto da nossa vida tu*
multuosa, cheia de desconfianças de si mesmo,
sentiu-se como o corpo da sua victima, quando
atirada às águas profundas da (Guanabara : como
o cadáver de Procco, repellido pelas ínguas.
Rocea voltou ao antigo presidio, repellido pela
sociedade, que na sua piedade elitista vltl no
estigma do cx delinqüente uma chaga, que nâo
poderia cicatrizar e que deveria comproracitcr
o convívio das pessoas sadias Voltou para o
seu túmulo, cem a impressão de que todas as
mãos o apontavam- hradando o seu monstruo*
so crime. Abdicou» sftaal, da liberdade condi*
cionat, que lhe fóra concedida, trocando a pelo
presidio*

iisse Iscto. para alguns táo inexpressivo
(que poderá representar aquelle homem iâ *'<**
dujido a trapo >| bem merece um longo estudo
dos nossos peoiteociarístas.

Como bera acceaiuava o saudoso Esmerai*
dmo BaodelrSi «ao sabir <ic uma prisAo o in*
divlduo se ?t?a em regra, de súbito, acaroado
com a liberdade 0 a miséria* Ora* a miséria e
a liberdade» agindo de par sobre um caracter
enfermo ou anormal e de energia de delmqucs-
cente, levarão, por certo, á degradação maior
e á reincidência *

Infelizmente nâo dispOiROS aciuslmente.de
nenhuma instituição destinada a amparar os li*
berados.
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4 interessante Thereiinhm de Jesus,
cem um enno e 7 mo*ea> he pouee tallecida,

tilhinha de sre. Leurm Pimentel Neves e
de ar. At/yrio Mendes Neeest também

ja i alie c ido.

Os patronatos dessa naturcia. de táo saio*
tar influencia na readaptação do indivíduo, por*
ventura deformado pelo seu passado eareera»
rio, â sociedade a que ainda poderá ser útil,
conforme temo* visto exemplos os mais hon*
rasos*~esses patronatos pio existem» nem da
sua creaçAo. ao que nos conste, se cogitou
ainda.

Vae o Brasil passar por uma reforma pro*
funda no seu tystema peual. Por que nâo en*
carar lambem essa face da questão, que tanto

poderá imbiir no decréscimo d% criminalidade,
poupando da reincidência es liberados/

Nâo fosse lio?ta um organismo esgotado e
nâo teria efts vtliado espontaneamente áquella
tinístra hospedagem, preferindo fasel o depois
de go*ar abberdade a longos haustos, por bem
ou por mal. ainda mesmo com as mãos nova-
mente itata* de sangue*

i
l

ti • I k ..-r*w #^".!*«aB *".¦ ''«¦***¦¦'*« I I ^^Tçw^ú&mt* *»»
imWS iãn.aWriiiii-»-<««r<» • • mmmwmmMMM*' *m

*-t

— - ¦—.-»



V^âpg^s&l

í i Ir,
BJíôS5
\ " »"* ••

H
f

i
**

5b" ,.!>*ir»

y

N

ai m *" -*• '--* aaaa
s ¦<*¦ .#• » o * *. * ¦« -a ». * # » * * «. ¦*»¦•»** •» *•*¦?. a»'-i».*.» ».»•¦*¦.•*.•'•*¦»'•• •* • •.* '*¦ * :« .» !• .»:??».# * * * ».;

Immobilidade
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1 rf*i to rr/a«

/t natureza-mulo, arvores, antmacs-~parou

nm instante grande numa imutabilidade pttotographka.

Até os nuvens pararam muna poso esquisita.

Urubus parecem fendufados, parados no ar.

A alma tombem pára,
¦»%

Proiupto Ha ti a chapa

E a natureza «-mulo* artmres, amornes

$ mais aimta nuvem e urubus* rivtfn de novo*

A alma lambem vim de novo,

Acahou*$e a pot$Ía~-pafuda photogrophka dê alma.
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Ingenuidade
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Querida, alguma coum me diz

que U0$$o amor esta muito prosimo da fim * *,

São m se foi o seu olhar ,. *

mm¥i

$ tm

'.*:«. w

não sei m pi o mu sorriso ».':».»

¦m.

w

v*W

dr _ fN^í 
"* ^* /i » *jjf

v#í O J*ár J*^
'*£¦ y **^s,-a

1 e)>
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Passarinho mentiroso
usa . !^aW_v

Passarinho mentiroso, O bemtcví!
Muitas m$ê$* nâo vi nada,
ê di: Sempre que viu *..

ftit

Quando eu era menino, acreditara
que era verdade o que elle dizia,
e pensava a lê que o bemtevi
fasêe. o secreta dos -pássaros. * *

Depois aprendi que não è por mal
que o cotlarfinho dtz aquilla.
E* $en destino dizer sempre que viu*»* que tin~,«.

Pa$ sartnh0 nten limsv,
quanto coração parecido COM voei!** *

Um punhado de trovas
¦ • ¦¦: :-*t.i,y^-¦¦*>•¦ y^-.<:¦¦¦'¦•.•-¦.;.«-¦.«!»«..« •8J_a*n»VB«A*~ ¦-¦«

Amar, a todos é daao;
hasta vtver simplesmente.
Mas amar $ mr amado
é sína de pouca gente.
Grami teu nome na areia
da prata, eomo CãStigO
**~fa%am>ihf as ondas ú mesmo
que tu jiseste commiga!..*

0$ teus doiê grampos de prata
lembram im agora, ao pi emiti
duOS estiella* aihuias
da noite dos ftus tatu lias*

i
Xtt minha casa pequena,
não mi si é noite ou si *f dia;
sei que ha uma sombra moreno,
que ê tudo que me alumta*

Tenho piedade dm pobres,
que nâo têm leito nem pão,
mas $o/fro mai$ por aqnetles*
que nâo têm mais tIlusão . *

Da Felicidade
¦ •¦.¦'¦>»,..K»S^:*S«WaflS<fi«^^

. ^IHIIi-WaHIMia^iaaaiailJÉlM^ (Tirnn- yy^.y' ¦.yi^cyy-iy.'ryyy'-

pstlkidade f palavra longa,
parem tão brevo na realidade • • *"^
Jr#,Yí tivossos uma $é tetra.

e fã$se$ **mpre felicidade !
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yeis qualidades expli-
cam a procura univer-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
çm todo o mundo, mais
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas.
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Visita pastoral de d, João Nery ao norte do Espirito Santo, cm 1899
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fREMfNtSCEXClASi
tSa. Parta*

¦

Ho fim de umo quitueoa de lestas a cara-
vana partiu, rumando para a serra dos Aimorés»

Eu ia saudoso de S. Mateus e. de seus hos*
pttaleiros habitantes I

Era a primeira ve* que isso sucedia.
Encantado pela magnífica beleia de nossas

paisagens, sempre fui o primeiro que aprontava
aa matas e andava..-

Seguimos peto leito preparado para estrada
de ferro.

Mal deitáramos a cidade, a chuva começou
a cair, miudinha a principio*

Com a queda do sol o tempo foi piorando.
e tivemos de procurar homtsio na casa de um
*r. cujo filho nos acompanhava*

Abi passimos toda a noite, ninados pelo
temporal.

O tempo, como se obedecesse á vontade
do gemo da mata, cioso de suas moradas tio
restaes. aplacava quando permanecíamos nos
povoados, e recomeçava logo que d, joio se
punha conosco a caminho das selvas, quase des-
conhecidas

Asssitou-me de novo a inlluema.
O pe. Octavio manipulou mais alguma ho«

uvrpatia. e amanheci melhorado,
No dia seguinte proseguimos» sol» um ero

«laro e um sol benfstcjo
A flora, que até o ponto supracitado nada

apresentava de notável» mudava repentinamen*
te de aspecto.

Margeávamos o S« Mateus por um terreno
de aluviio antiga, de fertilidade estonteante :

Se lossemos consultar o sol.nüo saberíamos
a que horas estávamos do dia. pois a lua ditb
* dmrnte rompia os festòes eollorados de mui*
tipias variedades de cipós, ligando as cepas
ilos umbrosos arvoredos*

Só vimos claridade* quando defrontámos a
la/enda do sr Antônio Cunha, conhecido no
lugar por Antonico Ilario

Eaaa foi a primeira fatenda bem orgent*
4a que topámos

Estava situada num dos afluentes do 8. Ma
teua . '-"íííí '¦

mw
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Em mui poucas paragens vimos terras
iguaes ás dessa íaxendacm fertilidade!

Havia lá uma cnaçio de suínos seleciona*
dos, numa manga higiênica e espaçosa.

Eram todos listados de branco e preto.
Quando ã\e aproximava para veios, os bt

chos se erguiam, produtindo no soalho do min*
ga um longo ruido. como se sobre uma ponte
de madeira passasse um pelotão de intentaria.

O sr. Cunha, sua esposa e dois filhos eram
de maneiras distintas, mas modestos, acolhe*
dores*.

D. Joio tinha o habito de laser as refei*
çèes conversando.

Ma casa do sr Antônio Cunha um papa-
gato» cabriolando e revirando os olhos, cantava
do poleiro :

Papagaio louro.
Do bico dourado»
VaU levar a earta
A meu namorado...

Isso infinitamente...
Hum momento em que o bispo interrompe*

ra a palestra» e encarava o bicho, a dona da
casa mandou-o arredar dalb

Quando a criada ia passando com ele per-
to de d Joio. o papagaio saltou-lhe ao ombro.
repetindo-lhe. bem ao ouvido, a cantiga.

Terminados os serviços religiosos, o bispo
transportou se para Terra Rixa. tascada dodr
Constante Sudr««.

A faienda da Terra Mxo em nada desto
avada do sr* Antônio Cunha.

Para o tempo e para o meio era o melhor
que havia em organisaçio.

Nessa faseoda a moeda que existia era un*
discos de cobre, tendo ao centro* gravadas,
a« tntciaes CC.

Pelo tamanho de cada um se *aht*t o st*u
valor em St» rs. ou iCsDtl ra*

D. Joio queria ir at* os contraíertes da
serra dos Aimorés

A chuva» porém», impediu o em Terra R**xa
aguardando que secassem as caminhos

BflflflflW'' V ';'

;
'"'¦):'.

aaaa>a^aaaaiuiaaaaaaa>a^ai»ui*a*»aaaaim
Armazém T ^ - - 

|% _ 11 ^ f «"«««f «'f3*'
de secco-emolhado» J030 UcHHâ '"" a"":'"*>
IJ_^^^^^,^^m^-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^mmmmwmmmwtÊÊAAíKÊÊH0mWKItmmmla ^'flJBia^ ^*a^^ ^flflfl^^^a ^flfl^ ^m^mmwm^ ^mmm^ ^flfli.^^^^^^^a aBMflSHEaalaailaV ^S*

F..»»«l»ll.<* • l*»arl***r *m •*¦•**•»«•. alml • B**r«t»** •« «H» «a»»!». g

Enaattça Ida*. DODAbbA — Caaa jwstal, 3961 — Taltf>hone, 313 *
Rura 1- aa Março, 11 -VICTORIA- Eatado do Eaplrito üaoto |

BB*BBgBBgBBBOBB*BOOBOBé*0*BB*B*B*^

»



;.;.,'¦ :.<:&*: ¦¦.'¦¦- ¦::,..;;.- 
'..¦/¦" •• 

$>

ajraaaaflifl

.^fl.flflk

flflflflfl,

flflflflflfl vaavai

'^.'..BB*''
flW.

flflflav

.'¦"'-'i^flfl^^e.

flflflflfl.
flflfl

aK™ ¦¦ ¦ ^fl^

flflflflfl^.
AflVflfl.¦¦¦
^flflflflV

- ¦Ammm»"'. ¦'¦ '¦'''-Bafl*

9E 
flBBB^ flflfl flflflflfl

Iflfl AA

flB^BV

flflflflflflfl
flfls

I K£S HH HttHH HiH Ht • iyfí UüHtittft Mt-I Htt
Licença n* 511 úr 2*> de marco de 1906*

A T T E 8 T A ü O fl OiXUOSISS IxMQ
1 ¦ ¦ ' ' ¦"' ' ' ii~.-.. mi .1.. _

^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M^^^^^^^^^^MamMMVMWMaMaamMMaMM». *mwmmmmmmwwimwmtmmm*mimiMmmmmmmm'»wmmmm*mmmwmmmmmwmm^

De um abalizado dialeto pelotense
¦. *>. . .

Eu abaixo astMgnsdo. tloutor em medicina pela facilidade de Londres e approvado pelado Rio de Janeiro. m*robro dr varias sociedade*s*ctentificas de Inglaterra. pre«*iden*r do Cen
tro Medica, mrdíeo effecfivo dos hospitaes Português de Benifirenris Allrma e. Asaodaçêo
Marque* de Pombal* etc»

Atte«to que teobo empregado, durante mu\to* annos na minha cÜntca particular r hospi-
talai o PEÍTOKAL DE ANGICO PELOTENSE, sempre com rnagntficoa resultados

Conhecedor de sua formula, encontro me habilitado para emittir acerca do mesmo e
dos *eus effeitos herapeuticos opinião conscienes^sii e imparcial, considerando o. de todos o*
preparados congêneres, um dos melbores e mais elhcareu para debellar enfermidades das vias
r»**piratorta* tle rama freqüência neste clima

IViolas, setembro de 1^21 ~~l)r. W« fC Romano
Firma reconhecida pefo notório A, E* Ficher.

V*sri'!e-**e em asa «*** l*harmaclas e Dro^^rias* do
J^ *3 I L "¦*¦» '.'"g;

- Pelotas - Rio Grande do SolDeposito: DROGARW SCQOEIRfl
.;Sfl!ííft^^

A8NADI KAN SOB 08 SEIOS, tias dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eciemas infantis, etc saram em três tempos com
o uso do PO" PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918): Caixa 2S0OO rs. nu Drogari»
Pacheco. 43—47—Rua dos And radas -Rio. E1 bom e barato. Leia a bulla.

*»

Telegr. -PRAOINHO- / I
^B "^ jF 'flfl

Caisa postal. 3867 / m^ ^ \/ a wlr\+ 1
áfl ^^ ' I

Srtfl QàS^ I
¦/fljQ I
¦¦'#¦ ^r^fl^a*^ j/ £X ' . " flk-^^. X .flkflflW BX ^sv^y y 4mW*m m
JT #flflflaT^ ¦SPflP . a

X X EX PORTA IMlKhS I
y ^^ .r I

wflj Hjflw ¦'.'.¦ Ar ¦ ' .flP^.flpflfl flflflfl

ti3>c*ripiorio,» a
li uri letonvmo Monteiro. t2 I

I Vtctorta — — -. t stodo do l Souto |"mim—ii ,„„„ „,„„„- nl

BEIJO FRIO!
BEIJO FRlOt o único beijo ao alcance
de todas m boccaa, que podeis receber
inuocentemente • a todo momento e em
todo logar» refrigerante ideal do espírito
edo corpo, soba forma delicada de pu*
rtssimo e delicioso sorvete confecciona*
do primorosamente tios estabelecimentos
irigorilicos de VtVACQUA» IRMÃOS
* CO.» com matéria prima impeecavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygientcos,

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Mato n* 7, lorneceos, em qualquer
quantidade e variedade» para esta ei*
dade e interior do Estado» irreprehen-

Mvelmente acondicionados em rect*
pientes apropriados» *

''**wfsfllBSJH«SflPJ^"^^^™íÍ^^^^S flflfllflflHiflHflSflBfliflflpHflllifl^
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£LL£: iol • as»
Vimos apenas ao lor|»e uma montanha atui

e sbaulada. que formava fieiitin^la levantina á
famosa serra.

Nâo havendo esperanças de melhora» fite*
mo nos de regresso» pernoitando na casa do *r,
Antônio Cunha»

Descemos a cavalo* ai*4 encontrar a conílu
eocia das braços do sul c do oone, qwc f«r
mam o rio S. Mateus, propriamente dito-

Desse ponto fitemos o retomo em caoéa»
Esse rio contratava am tudo eom o :

Kmbafde minha vista procurava, na ímen.
•idêo desolada, a* sapucaietras de folhas reno
vadas; osjpéa dourados» e tantissimos outros
representante* robustos de nossa Hora mtont
parave) 1

E a natureia \á ia sacudindo o manto de
neblinas» que a noite estende sobre a terra, no
uveroo: começava a primavera.

¦^Ü"

attraotlvoo éa mata mamor bailo f

Â**\m também o fauna. No no Dêce nao
notáramos a presença de paimtde* nem squa
ticos: apenas, uma vei ou outra, um martim*
pescador, embaçado como um salteador nas
ramas de gameletras» atirava-se a prumo nagua*
e voltava, trazendo no bico um pernoito .

Ali era o mundo das trepadora» algarar*
reníms* dos galináteou ex two» e de outrat
a» cra.# ¦ ¦¦¦

Ho S. Mateus enlameavam os patos bravos,
as garças, os marrecos, os frangos dágua e cu>
troa paimipede»

E* por que sao diferentes os cursos dos
dois rios: O Déce correndo veios.nio dâ %uu*
rida aoa paludea. às estagnações, propicia» ao
viver dos milhares de vermes que abarrotam
os papos dos nostálgicos habitantes das aguaf
paradas, da» oatureiaa morta»,,.

Arnylphe ttoeoo

'***».
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Pndròe* ultlmra novldndr no
TIDO!

Borges» Ali£s.ic_te
Kl * 00 ORIKXTK, 4 (Ksqulna do «Café Hfrrsiaa) VICTORIA
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UMA DOUTORAI
Receitando continuadamente. vosso

preparado denominado ELIXIR OC
NOGUEIRA, do pbarmaceutico chlmico
Joio da Silva Silveira, considero o o
piimeiro medicamento contra todas as
affetçòea syphiltttcas e excellente de*
purattvo do sangue.

Una. Bahia -30 de abril de 1917.

I

< -c3

úra, Isaura C. Leste.

^^^mi

TEIXEIRA SILVA & CIA.
.3s#gwf*m*aFaa

COMPLETO SORTIMENTÜ DE I.OU-
CAS. PORCELLANAS, CRVSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROG AS.

SECCOS'E MOLHADOS

ecebem gêneros do Pmi é consignação
i ni x ü % * fll siia o s f, d aSjyrtjrf.#•

A % 
'"

| Rua Primairo d# Março. 8 e 10

Victoria - B. Espirito Saato
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PRÓPRIA
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Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

*%VS5t%l€l€% SC àEl|llC*t%CS laia

Talgra. OORIO
Caixa do corrato.4008

COOIOOS:

Ríbaíro. Borgaa Ban
ttaf*a a Particularaa
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w«*Bli T—mm» im piiMiwSSBaXSg?

j» PjPjPjapj^i" ii in saias

JSouea aspiração

*«» ..**

::*w!»^w*w^ap«»««pa iPianSiia..».appap*^—"pp' 
pap «npaa i min i ii irn-.

Que deixe de brilhar o ao*_ o dia.
A ave na matta de caatar contente
Que falte na triste** a nostalgia
E no» altares uma prece ardente»».

yue dciae de eitatir esta alegria
%ue nos vae n*\m* quando um bem se sente.»
Que falte aqui n* terra- Ave Maria.
K nos eeu» o perdão do Deua clemente*..

Que deise de murchar a fldr cabida
Na branca areia de um deserto immenao,,*
Que falte nas igrejas -puro incenso.

Detie nos homens de e*tstir a vida.
Falte o* terra tudo a que quber.
Mas nio me lalte nunca esta mulher!

NI

oiroca oaniajoaa
'»,m«*~'r!?~!!^^ . 

i nu la.l.,,.papaap»paaa

s ' í>t*iL *¦¦Uma mulher entrou na minha vida.
Tal»ea, até* por causa bem mesquinha.
Klla íea do meu peito a sua ermida
B eu fie do peite delia a ermida minha.

Outra mulher, parem. oVinde nas tinha
Do amor. provado a encantadora lida.
Poa oo meu peito o amor que seu continha

Primeiro amor que a gehte n*o duvida.

Kntâo fiquei indeciso mm saber
Como devia o ca#o resolver.
E em casa* tia meu quarto» pelas ruas.

¦%: -''¦ ¦¦¦¦''¦....¦'¦¦ ¦. 
y-j&m;'- ¦'-::~-1 ¦... . - ...... . •;';

}* gasto de buscar resoluções.
Kesolvi receber dois coraçées
E dar um sé que tenho» a todas duas.

V%Worim*^9kV*
Sal via i lar Ttiavêt tar-ti

!M$^yy. . ./: ..:^|i
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Como esta casa está desoladora a triste t*-»v
Que sombrias visòea perpassam pelo < lhar
Nos semblantes náo ha. depois que tu partiste*Senio gesto» de dór e impressões de peiar*
A alegria de outrora aqui }á nio existe»
Tudo tala de ti. tudo nos lar, chorar!...
O nosso coração á magua nio resiste
Por ser fraco de mais e nao *aber lutar f

Certo, nio voltas m*\**» tle ti só a-lembrança
De um sorriso gentil e de um olhar de treança
Ficará para sempre em noasos corações*

. p*

Como se num sacrario a mio de e*imio arttitu
Esculpisse s burll. cem alma phantasista.
A imagem de um soaho ornado de Hlusòes!

/Ko. m dê utembto dr 1929,

Carman Antônio Qelfo
. " 
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(Êuando èila passa
i>pwiipii íhumii ni ii.ii iiaii iwwiiiiia-piii irwwaisnt ..

Sempre I a tardinha quaado o seu mignan perfilPassa, tudo tevesa* entre as verdes folhagens
Dum umbroso jardim, olvidado e seníl.
Cheio de aolidio. cheio de he^a e de imagens.

Tem tua face um riao alvar, pnmavertl
petMeaque lembram cena orientaes. paisagens.
Um mm esmeraldino ou um lago de anil
f>e lindas regiões, de longínquas p*r*u*m...

E os seus passos, os mus paspãobos saltitantes
Têm a vertigem, os volteios palpitante»
Das sereias em meio ondas do irado mar

Vendo a eu pasaar assim, persiga a em segre
Mas sé o faço. porque, mesmo cheio de medo.
Trilho o rastro de lua de seu mágico olhar...

Cofiutmbo Ferreira
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Leia efaça com que seus

amigos e conhecidos assi- j•gnem também a ««Vida Capichaba»,por-¦

imm ' Jr--*mW*'mm \JSm jL" 'jfflr-I v¥*l
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mmmi ^aflp ^m

\ que, desse modo, nos auxiliará na propa- §
ganda do Estado.
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r0R. AMÉRICO OLIVEIRA^
MEOICO PARTEIRO

RKSIIMINCIA < 0>«t I.TOKIO
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CACETE
No expresso e justamente no me**

mo carro, que da ultima vc* me
trottse da Capital da Hepubüca. via*
*ou um indivíduo por demais caeete,
intolerável. Disendose viajante de
uma impor tante casa e dado iam.
bem á literatura, falava o homem!
abo pela* * tripa* de Judas**

A propósito de tudo, ou mesmo
sem propósito algum, lá vinha o cs*
quisíto e msçador companheiro de
viagem a dlier cooom* a fater phra*
scs e citaçtlrcs emphaticas

Ah ! as citações eram o seu fraco
Keprodutir phrases de homens e

escrtptores celebres» a sua manta.
E todos naquelle carro ?á nâo o

supportavam. mas o *hetéc» do dia.
sem se apercebera continuava hor*
rivel. detestável.

Tinha* todavia, uma única quali»
dade era leal e diria logo em se*
guida á phrase o nome de seu au-
lor. Pelo menos, das que conheço,
de nenhuma dellas chamou a si a
paternidade, omittindo o nome do
verdadeiro pae da creaoça.

Approximando se de uma senhorita
entrada em annos que, atteotacnen*
te» liana Noite a noticia do suicídio
de ums jovem da alta sociedade
carioca, sahiu se cem esta ao de*
parar a nota. que as pbotographtas
destacavam «Quando uma virgem
morre, no velho engaste atui do
cio uma nova estreita apparece**-**
Olavo HiH-ic A meço nio lhe diste
nada e nem stquer levantou os olhos
do jornal

Sem se perturbar, rodou nos calcanhares e.
mano. terno, com olhos semi cerrados • aviai*
nhou*se de um casal de namorados» muito agai
radinhos em um dos bancos do lado oppes
to-para diter mais esta: «O amor è um eapi
toso vinho que transtorna as mais sólidas ca
becas* -Arevedo Cru». A rapariga nio achou
graça alguma e o rapas (ae 6 possível) esbofe-
teo*t*o oom um olhar de faaer medo.

Dormindo como um justo e roncando como
um bicho bravo, lá . estava no ultimo banco*
junta á porta» um formidável «cavalheiro» mu to

• Iprdo. de bigodes muito grandes." E o homem nio resistiu ao desejo dc.aimptn*
gira \%mn nova phrase* Depois de Haver balido,
delicadamente* ires nu quatro vetes, no bom*
br#''doT»omem* cuja cata, afora o barulho que
fa*ia 0 seu resinar escaodoioso. nio era de
«bons amigos». «wwf£uio:'mwditbo,

^AcordetHi» meu amig«t, para dtier-lher que

AO CHEGAR A -HORA TORVA-
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Aaméa tomo ooolm, da taaa a aasefa f
Vou •ooporàm as quo eêm aa *mê*ê poro *h%o ooquon-
tè» a lombo***

M;*M-
<oi.»mno« o vtiínho mais proitimo da morte-»

Victor Hugo*"-**E que tenho en com isso 7
p*ra o raio que o parta» nio seja besta» - Mario
Rodrigues.

E §è assim o homem nio falou mais durante
o resto da viagem*
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COLLECIONADORES DE ROSAS
Eoviae algumas ronan tle vessas eolleeçôea

.para os concursos da l4* Exposição Nacional de
H'mieultura* a reatimai se na Capitai Federal,
M de setembro a 15 de': outubro do oorrento
anuo* lnscripçòes. transportes e moatruarins
graínltaã Informações detalhadas ria Inspecia*
ria Agrícola Federal-
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iVo apto /4:
A exms. sr. Maria Fraga de Alcântara, esposa

do ar* João Alcântara, nosao amigo é assienante
em Cair, no município de Alegre.

Nê dia l?
O sr. Joio de F, Ribeiro, que conta, na tida-

de uma Ma roda de amigos e tem executado
entre oés, vários serviços de sua profissão, que
ê a agronomia.

Tivemos opportunidade de abraçai o com
multa satisfação.

Mo dia 22
A gentíl ecuhorinha lside Rosetti Resemini,

muito querida em nossa alta sociedade-
Ao dia 24,

O distincto moço Enrico de Aguiar Saltes, oi-
ficJal do gabinete da presidência do Estado; a
inteUigente senbortnhs Marina Rsmelhete Mata,
filha do dr, Ubaldo Ramalhete Maio*

No aia <fo»»p »ap»pa- ut*m »

Or* Mario Àgulrro.-Fe* annos, nessa data o
.ilustre clínico dr. Mario Aguirre. Grandemente
estimado pelos aeus magnânimos dotes de «ora-
çio e tueida inteUigencía o humanitário anui
versariaote teve opportunidade de reeeber in-
numeras e sinceras provaa de amiiade.

A Vida Capkhaba saúda o eordealmente
Escobar filho. — Também recebeu mudes

abraços dos aeus ionumeroa amigos e admira4
dores, na mesma data, o nosso talentoso cotie*
«a de imprensa Escobar Filho, una das pennas
mais aánütlantea do Diário da Manhú.

Escobar» que foi um doa fundadores desta re~
vista» tem nesta casa uma estima especiais ra*
aao por que nos sentimos bastante alegre» em
levar lhe o nosso attectuoeo abraço e os votos
de constantes venturas»

Ao afio 17
0 distiocto javei» Joaé de Mattos França, real'

dente em Chave do Satyio. aeate Eatado; a
menina Aurita, querida illbioha do ctl. Uastenio
Caimon, de linhares» o ar. Mario Waoderlev.
vereador da câmara municipal desta capitai.

Mo dia m
A ara Maria Augusta Silve, de Santa Crus.

a ara* Marina F. ate Almeida* residente em
Marra de S. Xlatheua.

0 sr. Emílio frinxet, esumado eommerciante
nesta proco e cônsul da Espanha»

; 11
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NASCIMENTO
O lar do sr Jacintho Almeida, esforçado cob

lector estadual» de * "«uaraparv, e de sua cspo»
na, ara. Annita Ramalhete de Almeida, foi en-
requerido com o nascimento» occorndo no dia
31 do me/ ultlmo.de um robusto menioo, que.
na pia baptismal» tomara o nome de Lnli Carlos.

MECHOLOeiO
Oiva Simões—Km Santa Isabel, talleceu ao

dia 26 a graciosa senhorinha Diva Simões, iüha
do sr. Cyrillino Simões, coltector estadual no
município de Domiogna Martins

Ibva. que mui cedo foi roubada aos aílagos
dos seus extremotos pães, oro geralmente que*
rida, tendo sido a sua morte*muito lamentada,
tanto em Santa Isabel, como nesta capitai.

A' sua incontolavel iamilia os nossos pêsames
CONVITE

Para assistirmos é cerimonia do sorteio mili*
tar.a realisar-se no próximo dia I- de setembro,
o sr. Christovam de C. Barcetlos. chefe da a* Ctr-
cumscripçio do Recrutamento Militar, endere*
çou*nos um honroso convite.

Somos lhe gratos pela distincçáo
rA*T10*AÇAO

Em delicado cartão participaram nos o sr»
WaJdemar Andrade Mendes Barreto e sua ei ma.
esposas ara* Sair Botelho Barreto, residentes
em Villa Velha» o nascimento de sua ftlhinha
Dvnair» occorrido a 31 de |ulho p. passado

Agradecidos.
ri»»" a»

Deu-nos o pra/er de sua visita o ar* Vesteire*
do Duarte dos Santos, alto lunccionsno da Es^
trada de Ferro Centrai que visita o Espirito
Santo em viagem de obsenraç^»*

: ^ »ratiasJmof
-Deu-noa o prater de sua amável visita

em dia da aemom fMMapada* o cet. Grinataon
l rancisco Medina. vereador á i amara Muni* i
pai de S» Pedro de ttabapoana» e nosso eon
frade da «A Semana», tornai que sa edita na*
quelle florescente Munidpio, acompanhado de
nosso distmcto cotlaborad§r, sr, Antônio feu
Rosa,

C*rato# pela gentileza
AOHADECIMCMTO

Recebemos do esmo* sr, dr, Fernando Ho*
bello, iltuatre Delegado Geral do Estado, mm
cartão de agradecimento à ootlcta» c|ue demo^
em edição aotertor, sobre o seu ofüsüdo.
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&7*V cbegou. Veio, vita e*** ficou vendo. Mi*
nc*ro Díx que graça* a Deus. Si nâo íôsse* sé
€foeria aer captcbaba. Foi ao «Café daosante»
Gostou, Gostou muito. Adora as tonalidades II*
lutes, porque sâo tristes. Comosualma. Mtle es
tava encantadora na sua «toilette* Idas. Vae dahi.
aquelia svmpathia que nasceu lego... pelo ves<
tido. Foram apresentados Dansaram. Mlle» gos-
ta de dantar. Dansa bem* Em suas veias, cor-
re o sangue extuaate da nobreza de licspaoha-
Sangue moço. Aliiva. Muüo altiva- Orgulhosa-
Seu nome» «toot routt». toi tirado de uma mu*
tber liada, na* ruinas de Carthago. I oi mlle.
mesmo quem ditwtc logo que o aoube mineiro.
mlle pensou em vender lhe um «bond». Hm nem
todo mineiro «compra bonds** Elle nâo rom
proa*** ainda.

$m—ainda--I-epo,s da lesta do *Viciona*

?ÍeàflBflanflBaBflflfla*g^
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CA.SA MATRIZ

Rua Jaronymo Monteiro. 5
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Óptica

Crystaas
nalaglaa

CASA FILIAL
Praça Coata Parolra» 7
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botive uma aerie de cotacidcntiaa interessante*
«Acontecia* que. iodo o |0%*em lá das Minas va
rias noites seguidas visitar uma íamilia de suas
retaçâea, lá eo<^>ntrava sempre as/í#* Dabi a tal
• cotocideocia*» Accresdmo de aympatbta tam-
bem* Si o «dr* cbegi**ae*** Como baveria de
mm, mlle? Um elis «áo vem* nào pode* Mlle
•abe*» O mtoeiro volta para Minas ia oo «Ita*
aba** Kesolveu esperar pelo «Duque de Ca-
tias». Nâo sei*. Continuarido astim site acaba
indo oo.*."' aboada.aa Parabena mllel**

BJ BJ

O redactor desta tecçèo recebeu a ieguio-
te carta e pede. em resposta, que Alfinetinh^
j>parecs todas m semaoaat

\a\z

sVictoria» -10—a—29»
Sr. rcda*ictor.

Os meus cumprimentos.
Aht vae a minha primeira alünetadat Tal.

vet, apesar úo pseudommo ser «Alfinetínho*.*
sem cabeça» talvez possa acerescentar lhe*.*
sem cabeça & . sem ponta... «AHineiinho» de*
verá ter ponta aguçada, mas s» V. S, achai o
«rombudo*» isto é. *aem m\»> prometio «aliar
me** Si tal nâo conseguir, em ultimo recurso»
num supremo esforço de abnegação, o bem do
próximo, isto é, da pelle do próximo, eu. sr re-
dactor. entorto-me | Eu sou um «Alfinetinho*
«proveniente de vários annos de estudos e eu*
periencias.* Eu nüo sou Igual aos outros, sr re
dactor. Creta me Eu tenho a «ponta»... do ou-
tro lado ! A qualidade, confesso* ê que nâo i
tâo grande coisa. Entorta atOa...

Esperando uma resposta de V. S para a
caiibri»gem da minha tempera e pedindo des*
culpas por nâo assignar meu nome verdadeiro»
assigna-se,

grato, o
iltinetiuho... *>im cabeia ¦• ":lifll:

¦flfl^om
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Mlle* fugiu á entrevista a que promettera
comparecer Elle. até hojet nâo sabe a cauia
que levou mlle a assim proceder. Disseram lhe.
entretanto» que mlle* è uma fiiçurfnha rmstert
oaa# bastante incomprebetisivel* Dabi,>* *

»**¦

O jovem louro ioi ao Rio. E deitou a
vem loura cheia de saudades* Elle promettera
voltar dentro de um mei E tal nâo fet* Mtlm
|A está um tanto

oa

O tuoccionano da defesa do cate está pre-<
oecupado com o alíendo da {ovem morena. Tem
reclamado muito e, segundo ditems vae romper
muito breve* Fala ie que mil** oio tomará co
nhecimento de sua attitude.a.

Ha uma nova ^ictima do tttocciouario bao
cario, O sterriveU conquistador |urou iidelida
de á mlle a% âm dias depoit» namorou uma
outra VIle vae se queixar aquém de direito.--

m m t»
Caiumeota*ae que apparecera brevemente

uma lei de repres»âa ao direito de namorar. Et*

m
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porcfaie :

GLAXO i tio digcsüvel. limpo e nutritivo
como o leite materno*

GLAXO nio tem micróbios noctvot e até m\
recém-nascidos o assimilam*

GLAXO è puramente leite, que se dissolve em
água acabada de lerver

^Experimente-o para o aeu Hei
V-DC-D-DPTl ÍIIIIHIIHU-Í11U--J

'^mmmmmm^mmm&mm^sm^mmmmm*mmmmmmmm^»-
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m lei será posta emípratka afim de impedir
os abusos de alguns dos nossos elegantes, que
namoram sem limite* Vimos ires íunctioaarlos
do II B* protestando energkamcate* Esse pre*
reato ae tuoda no faeto de a lei sé vis^r o sexo
masculino>,.

Soa ytWS H5

iWte, do «outro muodoa resolveu que. da

para em d cante, sd namorará cinco* Dessa ler
mãn vamos vêr mtte. romper com três eleg**n
tes** O seu ultimo numero era* na verdade. »*..

que o*o ê pouco* sam duvida

*L~&. '

O •príncipe» eatá desprestigiado* A *ma*

gestosaa nio o eatá olhando mais com b&as
maneirais Mtte. dk t|ue o *pr*acipea é muito

pouco eonversador***

jyflla* #e* princesa» conserva se* bote. aum
silencio cemmovedor* Vemos a iristeia nadan
«Io aos seus olhos, ji naturalmente tio tristes*
Sabemos que mlle com a sua tristei a.eati iaspí*
i ando delicado poema a um dos nossos poetas**»

namoro da mtereasaote funccioaarta é»
Hoje* ttm iêcto muito coahecido* Por mais que
mtlo* negasse, nio lhe foi possível ocetdtar mais
a ma pmxonite* Mtte,, de hoje em diante, será
contemplada nesta eecçio.

A fuoctiooaria da 8* A, Y* O* é uma das
ItoalÉl Sgoras mais iotereasaotea Ditem que o

.

w

w

t. ».* *
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coração de mlle. è de gelo» Outros .ji diíteiTi*
entretanto, que a eíe^s^nie iunccionario avnv
pathlta muito com o jovem poeta

Veremos***
od qd «e.

Piles sâo notvot*
Ella gosta e tem confiança nelle... ;\las o

auxiliar de um dos n^sos jornaca. #. que nâo
penaaem estamento* Pile sempre laia nas roda*
®®m os amigos que casar ê how. mas,

Que pirata ! 51

¦A ... ¦':¦'¦

Nosso amigo e coniradedo orgâo matutino.
aa reunião intima de Palácio, segunda feira

passada, teve que comer «ofho& de sogra* a
força..*'de amabíiidades.

Assim» jura se att4 que ella vencerá a par
tida intereisnanfe«**-

Oprolesor de musica resolveu, agora, ap

piscar seus processos aanalyticos* A dança e.
na reunião palaciana, se houve com tal períei-
Cio» que a senhorita proíessora do Orupo quase
ae esqueceu do seu compromisso em Campos,

Muito pode i pedagogia... dansante.
Alftêêtê.

A$fm*m*iuestê ea(a taç«l**. qsmeeapan catla*
tNtfaajgCSg t%m. t«tf«i4Hla* $4 Icffa pab|i_i»4a».

*i €#wm*m i t*úm%à#* Psèpai Pisarfal ai f»w * Caiaa l*a**
tal jast* m p-m* a Ai*tai4* Oi^dui^aUs, 2tl» eesia ciútêt
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Dr. Oscar Maqarão
De passagem por esta capital, deu nos a

attsfaçâo de sua visita o íIlustre ccnlrade da
imprensa nortista, dr. Oscar .Magarâo. direetor
e redaeter das conhecidas revistas «A Hlberta»
e a A Fita*, do oorte* Eêê* ultima, que se ha*
via eetypsado por algum tempo, acaba de reap*

parecer sob sua direcçâo
Agradecendo ao Ulustre jornalista, que se*

gutu para o norte, a visita, a «Vida Capichaha*
au^uradhe bda viagem.

:'i*^»^íjw,fíaa!aia»a^ aK^Bt.^.^^r-tBs^wwawa^siiwHfl^
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OLEO PRIMOR
O sft.«ifefe* aata a«siac*af « 4*r Niaia aa <ra.t>#:lía* 4e i»«i*
taaaa flaaMsaiaa a flffa4aa,#4 ffVSHMMMaS *»m ^* **»*lâ#aa

raliaagrUsMK, ev.|o *$®4«> 0 «.tala c^í»

Atfaa *êéê*êêêê prapêradaa aâê wêêék/êê êê
Perfumaria FLOR DA AMERICA
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Secçáo graphologica

Toda a cnrraapondencie. para asta paginai dava vir endereçada á

-Saeçao grapholofllea da *Vloa Capichaba*. Só a«réo utlllradaa aa cartaa

sscriptas om papal som pauta, O consulentn dava ascravar um mínimo da

15 linhas a da preferencia qua nio seja copia. O nome legal dava vir as-

slgnado por sxlsnso -o pssudonymo sô sara utilizado para a resposta. Nio

sio accaitas cartas a lápis, mas podam sar escriptas am tinta commum i
PEDRO*-Ka sua letra legível, denotando

ordem e clareia, mi traços sio geralmente so
brios, o que indica modcraçio.timidcir, pruden*
cia, reserva c desejo de aprovação.

O espaçamento das linhas é um bclio si*
$*nal de superioridade íutellectual.

A eacripta clara» de movimentos seguros e
vivos, nâo contem traços involuntários e pro*
loogados, signa! de refexio e aetividade intelle*
ctual •

As letras tanto sâo ligadas no mesma pa
lavra, •anlo separada», taoio aâo grupada», o

que prova que as fancçòes da inteliigenda sio
diversas e extenaas.

Algumas patsvras sáo ^gladiolèes», indício de
fineta de espirito.

O caracter moral è desigual, irritavel e %u*

leito a cólera*,
Tem alguma benevolência, adquirida por

amor. ao lucro.
E* patente a lucta contra a sensibilidade.
A bondade è alterada por algum egoísmo

e orgulho inteilcetuai de comparação»
B* $aeOverificar que se trata de uma pes-

soa imita peta simplicidade e harmonia das mi«

nusculas e algumas roc«mo de forma typogta-

phtcit.
No momento em que escreveu estava sob

um abatimento moral ou alguma cousa impor*
tante o preoecupava A depressão» patente, na
descida que aoffre aua letra, sò pode acr Irulo
de uma fadiga pbytica ou moral, pois tudo na
sua escripta revela uma pessoa enérgica e de
força de vontade j tenho certeia de que a depres*
sáo e passageira e occaslonal.

Vemos, ainda alguma economia vencida

pelo amor ao confortável; falta de poaitiviatno
e suaceptibitídade. Espirito de systema, segui*
meoio de idéaa. mlnuoela e materialidade.

Seus dd, de forma original» denotam inde

pendência de espirito. *
A assigoatura sublinhada índici satisfaçio

da posiçio adquirida e alguma pretençio*
Nio procede com gráo sullíciente a eonatan-

cia das acc*es. As barras dos tt, tanto sio Ira*
cas, como sio lortes, tanto curtas, romo longas
uma tio grande diversidade de meios nio com

porta egualdade nos esforços.
Iscreva nos se scertamos.

Qraphologo
aaumiiiniii

ÊâiÊOELáMIIAmmm wmaw w ss» aa ¦aflaarfl' ara^»
sKS!)llW™fl»Orflra.vP-,».^^í^i^S^»S'W:S'. '":•»

»é:'a à'* *'-'* **.***** » •* * **;.* * * * *¦*

f r* ¦* ¦:* -.* $,*¦%•** * * ... * àM ?...».*
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Cara hranqntar a$ unkas
Água d .atilada
AadosuHunco
Tintura de benjoio** * •* * «* #•***»***>***
Kwiencla de Itaiio,.-» ****** ......**.,..

Ç-0.

TORT ASINHAS DE AMÊNDOAS
tTfaetas Oo «Cr***»* 0» Osrfarac*

Datam se bem alguns ovos
ioda novosi ¦

Nas ondas que a espuma trouxe
De ddra o summo se deite, .

Grosso leite*
Bom leite de amêndoa doce.

.-¦'- .:-'..- ^""''í&íiifer: : '¦'.' "S ' :.'''".''¦'

Passe se dentro da lata
Fresca nata*.

Km tòemm de bom tocado t
De damasco a borda peje sei

K despejese
Gotta a goita. com cuidado

Tudo na fôrma, de fôrtaa
Que essa fôrma

Vi para o forno; e» rendendo
Sigaavse at outras sahlndo.

Venham vindo
As tortasínhas de amêndoa*
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elo commercio
O ir. Antônio Alíoaso Fontes

communiceu tm% que. em data de
3f* ciente raei, de eommum accor»
do, íoí dísotvida a sodedade com
tnerctsil snfc a ütm® A Pontes A
irmão, estabelecida em Ilarra do
Cnyabt!, Mina*? da qual fica dora
avante responsável- com a retira*
nm do st* Manoel AMonso Pontes-

. • Gratos*

1 ,

Hymno Espirito Santense
Do sr* Manoel Cunha, um dos

coocurrcrues á Nova letra para o
H,mnodo Estado* recebemos uma
carta cm que »e queixa, sem ra
Aêo embora, d^ c>\du»fto do aeu
nome na relação pu* licada no nu
mero de 3(1 de junho p. passado
dos quatorsc poetas, que concorre-
ram é dita prova Tomamos a H*
berdade de inlormar que houve da
ítoisa pane, tâo somente, umdes*
cuido. Nem se poderia crer de ou*
tra maneira. A «Vida Captchaba»
se honra de serf com toda a leal*
dade, o meto vebiculador do (fea-
lamento espirito santense

As tuas columnsü sempre esti*
veram e continuam a estar aber«
ias para todas a» expansões ver*
dadeiraioetiie tntellectuaei E tsn
%o foi um descuido da nossa par*
ic que desejamos publicar alguns
sonetos seus, o que taremos bre*
vemeote* Assim* poí«f em pubii*
cando seus sonetos* ficará, de uma
ve* por todas» desculpada s nossa
falta, evidentemente involuntária.

•tW»*«0»»*««'.-'J i'.^^ »^£$$Qflflft6($.
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Agradecimentos
Em delicado cartiof o nosso ti

lustre aariko e conterrâneo dr* AI
fenso Cláudio, lente eathedrat.ee
da Faculdade de Direito de NI*
ctheroy, agradeceu nos as reíeren
das feitas ao seu aaniversario na*
latido*

- Enviaram nos, gentilmente* ear*
tia de agradecimento é noticia que
publicamos sobre o falledmeato de
seu pae* oceorrtdo Ha dias* a exme
-trtaXlotílde e os ar*. Celso e Bdu
ardo de Siqueira Couto*

—Também do sr,, Ketimo Lopes
Pereira, recebemos um cartão de
agradecimento és noeeaa reíeren*
tias ao «eu pae. faHeei-o rer* nte-
mente.
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StRVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARCA
COM VAPORES OE MALA

do novo, rápido e luxuoso

NAVIO A MOTOR

«GENERAL OSÓRIO»
O maior e mais luauoso navio dai CLASSE INTERME

DIÁRIA em eerolço enlre a EUROPA • AMERICA
OO SUL, sshindo do Rio da Janeiro em 16

úm Outubro da 1029.

Sahldua do Rio par» a EUROPA
Bsyarn
Genersl Mttre
Genersl Bslgreno
Wuerttefnbera
Ms GENERAL OSÓRIO
Bsdsn
Bs yern
Csnsrsl Belgrano
Wuar+tambarg
Ma. GENERAL OSÓRIO
Oanaral MHre
Bidan
Bsyarn
Oanaral Belgrano

6 da
22 da

I úm
8 de

16 de

24 de
14 de

22 de
25 da

8 de
12 de
12 de

t da

Setembro
Setembro
Outubro
Outubro
Outubro
Novembro
Novembro
Dez mbfo
Dezembro
Dezembro
Janeiro * 30
Janeiro
Fevereiro
ws arco

Informaçôea com oa AGENTES
oeata Capital:

THEODOR WILLE & Ci
VICTORIA SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa poatal. 3963 End. tal.: -WILLE»

Rio de Janeiro, Santo» S. Paulo

m

:¦-;-<-

BRASIUECTRIC
O sr, Humberto Vslle* ebeie do

secç&o de publicidade e de ven*
dm da Companhia Central Bra>i-
leírs de Força nrârtàii nesta ea*
pitai* deu*nos o pra/er de tua vi*
sita. ett^rerrndo-nos, nesta ocea*

mio, diversos números ds revista
Brosilêctrk* orgâo dm Empreses
Klectricas Bra§itelras & A., ehdos
de Informações imeressantes é
gravuras &ctn& dm mmmpimde
sua especialidade.

f'*»rato» i «mnvei éfímià* -.
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Esta abi. Berillo. o que
VacCquii* 0 Cíeraldloo,
«abra ligeiro e ladino.
Metteu o couro em voe**
Mas. por que foi provocado»
Se força voar nio tinha t
Creia. eu nunca vi um Gaito
Que tèsüc -assim tâo gallinha I

V

"f '
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x*.

f » <5r|»«1fl<S« tVdf* isojfif *, #fl fali'
ilaít-ma ## Jatas riflj«isss isfsjws*»* mmm:
•A^na%,e mmt #tmfvtf*i.# psdriaps»»

(Da* iérasss)

Isso é pura cavaçio !
Ma>. que bicho? Sim» senhor!
Ah* nunca morre pagáo
Voem tem no mundo padrinho
E o Borges* nesse caminho,
Ha de «morrer* senador*.

sé ai soao oa oo-

, -' :
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anapslts lie»*M*, tm »#*# tom i .»» *
$jüva* ats-rht trtissintfl «csbiçaS». qsf a
<")•»«•« Stsacarisa*,

CKst#% palas****)

•"¦'/

Moleque bom na cabeça.
Como és bicho na marrada:
Teu nome trocado foi»..
Quero quer que o facto conheça
Dirá — ftatfrra. qual» nada:
Tu és Altamtro boi...

m
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Café Globo^

¦kv ¦¦¦-

m%jA\ jkmosymo »OMTs*iao. n
**««•• sla tutu, aa - c* ssitat. a?4t

M FIHIXC51 a» pflLlVCS
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TESt BAILES EPIC-NICS*
Bebidas finas, conservas nacionaes

C tüpa^ll CaSIfJpCpll CK*
rei FPHONE N 1142 —

ESPIRITO SANTO

- a

I

•VICTORIA
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Vargas, és bom! Júlio Prestes*
Nâo prestas I fi digo. .prestes..
Szm nenhuma prevenção j
Que prestes ou que nèo prestes
Júlio ou Vargas» grande beocio
B* qmm nâo dia que é negocio
fie quem dá mais aprestaç*»o»„.

ÉÉI BSate HB

;rj ilttaritft psliiáüs rrs«jcites S**l*»
átatatria ÉS fitiífS»

í0«* |ftns»s>-

Disse um paubsta:-Que lata
O Chico pregou no Antônio I
HNB alegria quasi estouro I
Eu nunca suppuz que «pratas
Valesse ouro***

fia SR SR!*tsp»p ap* Pippp

\;Urtt«> tlf.ifã -r-.iou aa*4*.*»*(t*r #

a«4«»fr. i-aasqwr a »trri ai»
ÍO0* |%r»ÍH|S)

Grande amor por ella tinha»
Amor» «aiver. puro e santo
Mas um outro se avkinha
E tanto cavou» e tanto»
Que a ingrata* malvada #*íoba»

£ Beira deiiou no canto»*.
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A cada dia. a grita *c avoluma
Castra * lerdo Correi© aoarcoiaado,
Mio ê repartição, como nenhuma»
B* lobo na tocaia bem po*t*da.-

Um o diabo nâo * tal i pintado $
rulidade sempre tem alguma
Ks.se devora tudo. incanteaudo.
Que come as cartas e as pelkegas fuma...

Se tu* casado, tens em zmo* amigo»
Alguém» que « o tf^ trorxw» o teu receio*
t*ma sogra terrível, um perigo.

Ah! náo vaettlcs I Üe ventura cheio* -

Vae laser, sem demora* o que te tüfo :
^Regista-n tem valor lê no Correia...
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«Ao 4i couta tle multa* oltlUcAo ata

c:rla_iiç*a% e cie multa* oncledade aos pacs

QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIA

O MEOICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR 0
.

¦

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
PAICÁ CRIANÇAS K' Aí)l JLTOS

¦ M.



a, ii i r iirm

St****à\ I ^;:jafa^**w-*^. ¦¦ «/^ n^^^L-A

l
^g«>^<

4V, ., ..U1.,.n.. mmfre^Smm SÜ ÍBGiBBsE^spPPiMa*, i • ,,,—.^*^^C-»> s <j
s*~**v— '.¦$smr****n9f

O

>¦ H lllil «M| —p,.- ¦ -|

B^S^BBBBL JBBBBBTflB^B^^^^^ t-Jmfcr&- T^^^^^ .^mwOÊP**'- 
"***¦ ¦ j.

^dbbbSbbbI

í ÊAlÀm r-'M 4 \ Vi ^s» aV *»«U4xy <¦*!*, * ^lhVk :*á**sS l
•' <*-'-'. / BvBl Bf * ti -w_ * ^B^ BP^_ / "•-* Ar; O* "*E2^*?*«t.^» . . ¦. v

áiSa/l 

V Lai>/^ V ^ *^OW ./' I \. / 
• aj|£ S \fmWhm fl ÊkáwTw *H ^V '*%. ^BflB^^B-1 ^V # -. -^ (flflL. _^Bk2r \rjafl I JbBB>í1 . .*_ \K» fl fla^PBC B ^FVJb& >^^"SÉ \

'aafl fl / ^^^flh n. ^^fl fl^^aflap^al Br ^^s\«» »p*0- SSr a '«SSS- fl A. \/ai a\ ^b* ^ -^ ^¦¦BaBpgBBr <*. fT^Súf a^^ fll \-fa o? ^^bI^ ^*w ^^p^tbb^' %; . j ¦^'•¦¦: MJ*^. \

f
' 1 -

»•¦¦ 
¦¦-^

í

II

CINCO RAZÕES FORTES
da «VIDA CAPICHABA-:

por que deve mandar executar
seus impressos nas offionas

|* -. Porque, deste modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittira fazer melhor propaganda do Estado

2 Porque os seus preços sáo módicos.

3!~ Porque suas machinas, *ypagem e material empregado sao
de 1 qualidade.

4 Porque ha sempre gosto e arte nas suas exocuçòes.

$*_ Porque seu corpo de operários e dos melhores» que existem
na cidade*

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

memm-

VICTORIA • ESTUDO DO ESPIRITO SANTO
«^K****** rm& I M^laMdwwiw»»»*» im...' »^^^^^ ^^^'^^^JÊm»}.
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